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José Marques Garcia 

Ao completar "A NOVA ERA" MU» SI snos de existência, prestamo», neata página, n o « , singela ho-

menagem a »eu fundador, — o sempre saúdo» Jo»é Marquea Garda, — pioneiro do espiritismo em 

Franca, organizador da CASA DE SAÜDE «ALLAN KARDEC». a que teve tòda a sua vida terrena 

dedicada à difusão da doutrina espirits a à prática da seus sublime» postulados. 

Nó», que aqui ficamos neata luta, que êle no» mostrou ser gloriosa, e que procuramos sempre, humil-

demente, seguir-lhe os pasao» wigoroao», elevamoa-lhe néate ensejo nosaa prece de reconhecimento, 

ditada pelo coraçlo, certo» ainda de que a» luiea divina» que irradiam de »eu eapirito de eacoi, serio 

sempre motivo de Inspira«to para ss nossas lutas do porvir 
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APRENDAMOS ENSINANDO 

EXPRESSO SÍRIO BRASILEIRO 
F R A N G A — S A O P A U L O 

O máximo dc segurança em transporte 

F R A N C A S A O P A U L O 

Rua Central Carneiro, 1182 R. Martin Burchard, 119 (Brís) 

Telefone, 3-1-8-8 Telefone, 36-5572 

nas Escolas Secundárias 0 Esperanto 
Do »Diário Municipal» traru-

crevejiios abaixo o projeto de 

lei do vereador Dr . Isaac lzeck-

»•>hn, publ icado em 13 de affósto 

de 1958, página 1.391. Na Pre-

feitura de São Paulo já está 
funcionando o ensino do Espe-

ranto por u m decreto do Sr. Prt-

jeito. O projeto do Dr. Isaac 

Izeckschn é de mail alcance, 
porque abrangerá iodo o ensino 
secundário e as Faculdades de 

Filosofia e Letras. Eis o histó-

rico documento: 

1958 - PROJETO DE LEI - N..760 

Cria • cadeira de Eapersnto 
nas ta colas secundárias da Pre-
feitura do Distrito Federal e 
nas Faculdades de Filosofia e 
Letras subvencionadas pela P. 
D.F. e dá outras providências. 

Conaidersndo que o Esperan-
to é atualmente a lin&ua auxi-
liar mais disseminada no mun-
do. permitindo sos recém-che-
gados a qualquer pais entender-
r» Imediatamente com os espe-
ra ntistss local». 

Considerando, tm segundo 
lugar, que o Esperanto esté se 
tornando também a língua clen-
t fies. tnt-rracional mais aceita 
no Muodn vindo a ocupar a 
p KÍCSO que cabia ao latim na 
I l i d i Médl 

Considerando que, pelos mo-
tivi.s acima expostos, se verifi-
ca que o Esperanto st vem tor-
nando uma língua cads dls maU 
útil & Humanidade, a que seu 
conhecimento se t rnt cada dia 
raals necessário. 

A Câmsra du Distrito Fede-
ral resolve: 

Art. l.o - Ê criads nas esco-
las secundárias da Prefeitura 
do Dlatrito Federal a cadeira 
de Esperanto, a ser lecionada 
no período de um ano letivo, 
com duas horas semanais de 
aula. 

Art. 2.0 - E criada nas Facul-
dades ds Filosofia a Letras 
subvencionadas pela Prefeitura 
do Distrito Federei a Cátedra 
de Espersnto, a fim de prepa-
rar professores desea matéria 
para oa Educandárioa secundá-
rios da P. D. F. 

Art 3.® (Transitório) Enquan-
to nfto se realizarem oa con-
cursoa fsra preenchimento de-
finitivo das C&tedras de Espe-
ranto nas Fst-uldsdta subven-
cionadas pela P.D.F. a serem 
realizadas no prazo máximo de 
dois anes a partir da promul-
gação desta lei, aa cátedras se-
rão ocupadas por profeisôres 
diplomados em llngucs, lndtce-

Qual acontece à utotda In-
vihivel do grande eMô"ço que 
é lastro fecundo na garantia 
ds caridade, lembrtmi -nos doa 
pequeninos sacrlflci s que po-
demos realizar, c a d a h o r a , 
contra os arrastamentos de 
nossa própria natureza inte-
rior, a beneficio dos semelhan-
tes. para que ve nhamos a cons-
truir nossas verdadeiras aqui-
sições para a vida eterna. 

Muitos companheiros encar-
nados desistem da colabora-
ção nas obras lio bem.decla 

dos p lo cor junte, das socieda-
des esperentistas d-sta Capital. 

Parágrafo único. Será teguido 
o mes™ o critério para a indica-
ção dos pr< fesfó-es dessa ma-
téria aoa estabelecimento» se-
cundários. 

Sala des S-ssõe'. 12 de sgôs-
to de 1958 — I<atc Iz»tk>ohn. 

Transcrito de Rnnperativismo 

Nos Cam 
Hâ caridade em todo o bem 

que fazemos, e iiá d f f carida-
de etn todo o mal que prati-
camos. 

Vivemos sob o Império da 
Lei de Amor que quer fazer-
nos homens felizes pela |irá 
tica da Caridade. 

Quando falo do msl que me 
aflige, emito vibmçôeB más 
que tònente males podem 
causar. Ao comunicar ao meu 
próximo a doença aue me tor-
ture, tornou o participe da mi-
nha dor, convertendo o num 
Infeliz. Com tal procedimento 
me torno transgressor da Lei 
de Amor que rege o destino 
de todos os homens. Espalhar 
o bem, é cumprir a Lei; espa-
lhar o mal, é transgredi-la. 

J i é costume Inveterado, 

rando-se imperfeitt s e endivi-
dados,ineficientes ou pecado-
res, quando, nessa condição, 
mais valioso se nos faz o tra-
balho de forroaçilo da própria 
disciplina. 

Antes do berço, porém, quan-
do a necessidade de reden-
ção ou de melhoria nos dei», 
vela ao rsplrlto sequioso de 
progresso o campo educativo 
que a experiência física nos 
oferta, solicitamos, com empe-
nho, as situações que nos con-
trariem o modo n» proceder 
e de ser, a fim de que o In-
ternato terrestre DOB tupra 
dos valores reais de que nes 
achamos carentes. 

6, por isso, que quase sem-
pre na Te.-ra, impulsivos e 
impacientes, sumos constran-
gidos a exultar a serenidade, 
e n f e r m o s , surprendeino-nos 
induzidos a amparar a saúde 
alheia, fracos, sentimo-nos na 
obrigaçflo de 8'i*tentar a fnr-
tilt-Z'i dot outroe, atormenta-
dos pelas nossas chagas lnti-

inhos do 
entre cós, comunicar às pes-
soas que encontramos, tõda 
a sétle de males que nus sur-
preendera. «Esta noite tive um 
sonho horrível» — diz êste; 
•Fulano nfio me pagou a con-
ta» — diz aquéle; «Estou gr! 
pado e com dor de cabeça» 
— diz squeToutro. «Perdi cem 
cruzeiros no jôgo»» — quei-
xa Be A; «Se ela fizer isso eu 
me suo«!» — diz B; «Nfto gos-
tei de tal coisa • - diz C; e 
assim vai ao infinito as lamú 
rias dos descuidados e invl-
gilantei lamurHntoi! 

Essa prática se presta tfto 
fònenta para aumentar o mal 
que existe em nós e no n,un-
do. Aquêle que pensa on fala 
no mal. fortalece, com tuas 
vibrações mentais as corren-

man de aflição cu desencanto, 
reconhecemo nos Intimados a 
nut-ir B tranquilidade e a es-
perança naqueles que desfa-
lecem e tentados, em muitas 
circunstâncias, à falência e à 
desordem, no imo de nossa 
casa, vemo-nos convocados a 
prever o desequilíbrio e o de-
sastre no instituto doméstico 
em que respiram corações es-
tranhos ao nosso painel de lu-
ta. 

Nfto desprezes, dêsse modo, 
ajudar sempre na construçflo 
do bem, ainda meemo quando 
te sintas de todo ausente dê-
le, porquanto ensinando o me-
lhor aos outros, somos impe-
lidos a procurar o melhor em 
favor de r ó i mesmos e,disci-
plinando a existência em tór-
00 de nossa estrada, acabamos 
fatalmente disciplinados por 
ela. 

EMMANUEL 

IttíUlna recebida pelo médium 
PrimHsco Cândido Xavier, na rew-
nído jniblicii da noile de 3-3-58, em 

Pedro Leopoldo) 

Senhor... 
tes do mal e obriga os que 
se afloizam consigo a proce-
derem da mesma forma. Isso 
nfto é Amor! Se verdadeira-
mente amo a meu próximo 
seja éle quem for, nflo devo 
fazê-lo sofrer com a noticia 
do meu sofrimento. O msl que 
me ataca é um caso pessoal, 
todo meu e de mais ninguém 
Difundi-lo aos quatro ventos 
é aumentar lhe a ffirça des-
truidora, é transgredir a Lei 
de Amor com a penetração 
du mal em corações que nfto 
lhe dizem respeito. 

Recusemos terminantemen-
te. dar vida ao msl e éle fa-
talmente desaparecerá. 

Jnrqp Tftdomiro dr Stnza 

LAVANDERIA SANTO ANTONIO 
— — - ' " . n D E 1 r " 1 — 

A d o l f o G a l v ã o F i l h o 

Serviço com (Ada presteza 

Capricho e gôsfo a con-

tento do« fregueses 

Hua Tiradentes, 321- FRANCA-E. 8. ^aulo 

F Á B R I C A D E C A L Ç A D O S 

S Ã O C A R L O S 
.- D K - • 

Curiós Eurípedes JIeneyhetti 

ESPECIALISTA EM SOLA FINA E SAPATÕES PARA LAVOURA 

Rua Monsenhor Ros?, 1362 — F R A N C A — E. S. Paulo 

P a r a s u a s compras de tecidos e m geral, prefiram só e 
sempre as afamadas e tradicionais 

CASAS PERNAMBUCANAS 
Duas filiais e m Franca para sua maior comodidade e economia 

Rua do Comércio, 567 - Fone, 3351 e Voluntários da Franca, 39 - Fone, 2383 
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AS V A N T A G E N S DO H I P N O T I S M O 
H I S T Ó R I C O 

O blpuotlsnw é sugestüo; por 
isso é tfio vt-lho quanto a hu-
manidade. Desde <|Ue oa ho-
mens se inter-atii^ram. por 
meio da palavra, a sugeatâ«; 
começou a exercer eua intlu-
êoola. 

Para que a sugeatAo pene-
tre e produza OK seus eleitos, 
é preciso que encontre lastro; 
nflo se poderá sugestionar se 
nSo se ti íer compreendido;dai 
porque n&o ie pode bipnoti 
zar crianças muito pequenas, 
nem idiotas nem bêbados, nem 
paranóicos. NSo se pode blp 
uotizar ninguém: 

a) que não queira ser hip 
uotizado 

b) que n&o posta concen-
trar a atenção como os bêba-
dos e os Idiotas 

c) que n&o tenha poder de 
vontade suficiente para querer 
ser hipnotizado. 

O Mpootizador 1180 possui 
poderei ocultos nenhuns, nem 
suplanta as vontades a lhai is 
com a sua. O hipnotizador 
tem de saber e nSo de querer 
hipnotizar. NSo é a sua von-
tade que vale. mas, a sua ci-
ência, a sua arte. 

Jesus Cristo, sempre que 
corava, inquiria do paciente 
se êle t inha té. Esta lé 6 o 
iastro aôbre que se apoia a 
sugestão. E depois que Jesus 
produzia a oura. Cie declara-
va «a tua lé te curou>. Quan-
do Jesus esteve na eua terra, 
D io pflile produzir euros, por-
que ninguém acreditava nê-
le. Nu ta ocasião tal qu* dis-
se: Nrnhum profeta deiXH de 
ser projete, sen&o na sua ter 
ra e na rua casa. 

Jesus, sabendo que s hipno-
se é um processo cientifico, 
Dada miraculoso, declarou o 
seguinte: As coisas que laço, 
vós as fareis, e ainda maiores. 

Isto não è negação dos po-
deres de Jesus; pelo contrá-
rio, é afirmação, pois. o po 
der não é lôrça, mne, sabedoria. 
Poder 6 saber. Quem sabe 
pode; queoi nfto «ab«, n&o tem 
poder, nem que seja um gi-
gante da vontade. U'a máqui-
na captz de moer um mun-
do, pode Ber acionada por 
uma simples colança que lhe 
conheça o funcionamento. As-
sim Jeriw era poderoso, por-
que o seu poder estava na 
sabedoria e nSo, na fírça. 
S U G E S T Ã O SUB-LIMINAR 

Nos EE UU se vendom dis-
co» coot sugt-stõee, por exem-
olo: VOCE VAI EMAGRECER; 
VOCÊ E CALMO, SERENÍS-
SIMO, etc. Coloca-se um pe-
queno alto falantH sob o tra-
vesseiro, e fica-se a ouvir o 
disco nêsfe estado de modor-
ra, de sonolènci«, que é quan-
do a censura racional está 
frouxa. Existe até, nos EU UU, 
ume companhia que se cha-
ma: «Subliminal Projectioo 
Company Inc.«, a qual explo-
ra comercialmente a sugestão 
Inconsciente. Por isto Karl 
Weissmann chama a isto «Hi-
pnotismo Comercial ' Durante 
a projeção de um filme, apa-
recem pequenas falhas que 
nfl.i lhe interrompe a sequên-
cia. Essas pequenas falhas 
«5o provenientes de frases-
relfimpagoa que dizem, por 
exemplo: «Beba Coca-Coit», 
« íVnia Pipoca», «Buba Café». 
Os olho« léui s fraae, e o sub-

A CAPRICHOSA 
ROUPAS FEITAS EH GERAL 

G a b r i e l R o d r i g u e s d a S i l v a 

Cumprimenta a «A Nova Era», pela 

passagem de seu 3I.U Aniversário 

RUA VOLUNTÁRIOS DA FRANCA, 1102 - tONE , 2X20 

F F» A N C A — E S T A D O DE SAO PAULO 

D e s e n c a r n e 
Em Ibirsci. Mina.«, desencar-

nou em 22 dêste mês • estima-
da senhora d * Dorcelina de 
Oliveira Soares, espò.ra de nos-
so prezado confrade, Joaquim 
Soares. 

Aos familiar»!: dessa nossa 
irmfi que cr» transpõe os um-

brais déste mundo, enviamos 

| nossa solidariedade crlsti e emi-

g«, e ao espirito de d" Dorce-

lina, nossas prece» para um bre-

ve despertar, com novo enco-

rajamento pira o aen trabalho 

de ascençlo. 

consciente a registra, som 
que o consciente tome conhe-
cimento. O resultado é que o 
espectador começa a sentir 
vontade de beber coca-oola, 
on café. As autoridades go-
vernamentais foram alertadas 
do perigo de tipos com» Hi-
tler ou Stalin tirarem provei-
to do fato cientifico, apreseu 
tando frases assim: «Hltl«r é 
o Maior», «Stalin ê nosso Pai». 

Todavia esta coisa perigo-
sa, se aplicada para o mal, 
será prodigiosamente boa. Be 
aplicada para o bem. Assim, 
nos projirainas de televisio e 
no cinema pnder-se-iam Inter-
calar frasea-relâmpagos que 
dissentem: «Seja Caimi», «Do-
mine Seus Nervos«. Dle virá 
em que teremos, pelo rádio, 
a «Hora Repoussnte., com 
música adormecidora e su 
gestões positivas, sadias. Pre 
cisamos diato para contraba 
lançar a chuva de sugestõei 
negHtlvss. materialista e, as 
explorações da cobiça e do 
sex"; estas sugestões,quando 
sub-liminares, quer dizer, que 
a gente as registrou sem as 
perceber, atuam na Dossa vi-
da, ou fazendo jue nos de-
grademos, ou provocando for-
tes conflitos com o Super-Ego, 
disto resultando os midot da 
vida, ot nervosismo», a» anyús-
nas. etc, hl» poruue nossa cl. 

vilizaç&o «té se poderia cha-
mai: - C I V I L I Z A Ç Ã O DA 
ANGÚSTIA». 

H1PNOPÍD1A 

Hlpnos -- sono, e péilia — 
ensino, educação. 15 a hipno-
se aplicada à educaçáo. Nfto 
só se p*v1e. peja hipnose, rtea-
taz«r as inibições, as fobias, 
«s inêdos e as angústias dos 
que vflo a l a í e r exames, co-
mo ainda se pode melhorar 
a memória ao ponto de orlar 
osebamados «super-çérebros». 
Na Alemanha se aplica ét-
te método que consiste em 
gravar a llçfto numa fita ma-
gnética, e depois ouvi-ls em 

estado de transe hipnótico. O 
resultado 6 que aquilo que 
ae vai decorar, se grava, de 
pronto, no subconsciente. Com 
isto se conseguem verdadei-
ras «enciclopédias ambulan-
tes». 

Como nossa escola é pura 
decoraçSo, aqui está como 
to jo« poderfio se transformar 
em «gênios» (?1). e tirar só 
eett... 

A1NCONSCIENCI.» DOS PRO-
FESSORES 

£ muito comum professores 
xingarem seus alunos d» «bur-
ros», «oabeça-cie-veot»», «pne-

Contlnua na4.a página 

Móveis BERBEL 
M O D E R N O S A O Ú L T I M O G O S T O 

A n t o n i o C . B e r b e l 

FABRICA OS MAIS VARIA-

DOS TIPOS DE CAIXAS 

PARA. RÁDIOS-VITROtA 

SALAS- COPAS 

QUARTOS - ETC. 

Todo • qualquer tipo d« mGwji 
|MI« ultiHrei preço« da praça 

Rua A fonso Fena, FHANCA 

C O N F I S S Ã O 
guém ouve as miohas palavras 
e não as guerda eu não o julgo; 
pois que não vim para julgar ó 
mundo, vias para o salvar. Àqué-

quf me d^prez i e não re-
ceba as minhas palevrns tem 
por juiz a palavra mesmo que 

hei pregado. Será ela que o jul-

gará no último dia». 

Tampouco foram os apóstolos 
oi criadores da confistão que 
submete o culpado ao confessor 
segundo a modalidade vigente, 
isto ê, impondo ao penitente a 
obrigatoriedade de confessar-se 
a quem descobhece completa-
mente sua luta intlmjR, àquele 
que n§o percebe o legitimo an-
seio da alma de ouvir, quando 
realmente arrependida, através 
dos lábios « t a s palavra* parti-
das do âmago do coraçSo de 
sua vitima: eu te perdôo, em 
nome de Deu«. Dive S. Tiago, 
em sua epíatol», cap. 5, vers. 16: 
Confessae as vossa» culpas uns 

aos outros, « orat uns pelo» ou-
tros p i r a que sa*eu: a oração 
eficaz do justo pode muito». E 

o apóstolo Psulo, em sua epis-
tola aot Hebreu?, cap. 3, vers, 
13. também lançou o seguinte 
apélo: námtés exhortae<vos nu> 
aos outros cada dia, durant" o tem-

po que se nomeia fTóji, porá 
que ntnhiim de vós se endureça 

pelo engano do pecado*. 

Os Proprietários ila 

PAPARIA MINERVA 
saúdam a «A NOVA ERA» pelo transcurso de 

seu 31.0 .Inirarsário 
n u a D r . J é l l o C a r d o s o , 1 5 0 0 - f o n e , 3 1 6 1 - F H A N C A E . S . P a u l o 

Sob m ftcepçio de recooheci-
mento doa no«*os êrroa, com 
dtmonstraçâu d* sincero arre-
pendia» D to pela* dif ic-j|dad< s 

voluntária ou lnvoluoli-
riimente, cauaemo«»o nexo «e-
melhante, é que a cotiílssflo foi 
por Cristo e teu» apóstolo» rt-
comendada aoa homens. O exi-
me de conictâncls e, caao a te-
ahamoa conspurcado, a decidida 
Intenção de .tnei-la. «través i * 
de um relato franco à nossa vi-
tima, física ou moralmente «-
tingida pela »llert de nossa al-
ma, ê o que te contém na dou-
trina crista, é o que noa ensina 
o EspiriUamo. Tudo quinto di-
vergir déste principio será obra 
doa homus , nunca ratificada 
por Jeaua que u t o veiu para 
julgar o atiiiido, mas para sal-
vá-la. 

S.jsínos cor.j i\oa para con-
t^sasr nrsvas falta« em qualquer 
parte onde nos encontrannoa-
quando a oportunidade se noa 
depirir . Sa a fslh« «• originar 
de pensamenUM perversos aln 
ds uBo concrt tUsdvs. coulessr 
mo-noa a n6» próprios, regando 
a Deus f-j-t.es para resistir às 
tentatúe» Se cs pensamento» 
ae transformaram em atos e In-
tranquiliziram nosaot irmías. 
proiternemo noa perante élea 
pare. revelar-lhes o sincero ar-
rependimento que noa domina, 
pelo» roalea de que tomo» cau-
sadores. I f f t f l í 

InúUlmenle aguardaremos noa 
onfissionárioa o prononclaman-
t i doa sacerdotes aAbre ot noa 
soa trroa, ae n(o nos moter o 
desejo de leondll laçio com o» 
nossos adversário* a, c<4»tran-

Oi i l lRUBiSa da Al t ina piiqinn 

gldo>, evitá-los, julgando que 

problemas de natureza t io iati-

m possam ser rtlolvidoa por 

terceiros. Nâo há prrdio que 

mala alcance oa céus do que 

aquêle partido do coraçBo doa 

ofendidos, quando eacutam a no-

bre confissão doa ofenaorea. 

Luta i a confiasio verdadeira, 

que noa torna responsável», por-

que nos ensina a respeitar o 

direito alheio « ai perceber que 

humilhações geram humllhaçO» 

Al quais nos cumpre eubxet ir 

com a mesma c or a g e m com 

qus movimentamos a arrua trai-

çoeira do mal cmiirc os aeae-

Ihat.tes. W - • 

Eolo Pecas «São Jorge» 

» . I l b r r « B»4aré. 4 ? M 

Ttt . troNt. 3SI9 _ tose. I l l» 

Esso «São Jof ge» 

R.Dr. IH I IO (ardoso. 1 4 2 3 

TELEFONE. »41» - Insc. r>» 

N l o TEMfM t:()NC()RRÉ«. 
CIA, POIS TAMANHO NlU 

É DOCUMENTO 

VerUiqur t r á s f r e i « « 

Jos Assinantes de Çuará - SP 
Comunicamos a»a no«aoa es-

timados assinante* e leitores de 
Guará, a Pauto, que é Repre-
sentsnte do Jornal 'A Nova 
Era», n«»sa locsHdade, a sr Pau-
lo Maciel l.ipes, residente à Rua 
C^rirs Gome» 95, que ei t i apto 

a forntcet quaisquer Informa-
ções a respeito déate Or0n, 
•sal-n como também eletusr r< 
feblmentos r angsriar so»s> 
sseinaturei a * quesi p-dimns 
» atençto de nossos prexadoa 
leitores e »»ninaote». 
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A FOTOCOPIA 
- ARTIGOS FOTOGRÁFICOS -

Al i . . . Na C1NELANDIA 

C Á M I S A R I A A Z U L 
Um céu onde brilha sua elegância = 

Pegado à F o t o c ó p i a 

Conselhos Fra ternos 
Não te envergonhes de ser 

imperfeito. Exulta por estares 
já na estrada redentora. 

• « . » 

Nfio chores a dor que tortura 
a «Ima. Entôa hinos ao sofrimen-
to que te aprimora. 

• » • • 
Despreza o erro sem temor. 

Ê tempo de acordar para a con-
duta reta. 

* * » » 

Foge ás lágrimas da revolta. 
Abençôa com sorrisos, as horas 
da amargura. 

Cultiva a esperança mesmo 
que perambules nas trevas do 
desengano. 

» . . . 

Experimenta esquecer as o-
lensas. O 6dlo gera fel e dor. 

Educa tuas paixões, subordi-
nando-as à u'a mente evangeli-
zada. 

Não te deprimas à hora do 
testemunho. Exalta-te pelo sa-
crificio. 

Convence-te de que não há 
colheita sem semeadura. Espa-
lha nêste dia sementes de bon-
dade. Deixa ao futuro a colhei-
ta. 

• * * • 

Livre-te do elogio que seduz 
e agrada. Aceita porém a repri-
menda que fare e educa. 

. • . « 
Conserva-te no teu silêncio 

de humildade, ß do anonimato 
que Jesus tem tirado os seus 
melhores cooperadores. 

MARCO PRISCO 
{Piicogratada ptlo medium Dival-
do Franco, em Salvador, a 9/6/Vôl) 

As Van tagens do H i p n o t i s m o 
guiçosos», etc. E que êstes 
tais professor»«, na sua in-
consciência, nfio sabem que 
estas frases sfto sugestões que 
se gravam, produzindo os seus 
efeitos. Os senhores diretores 
deveriam tcmar providêrclss, 
e os professores deveriam co-
nhecer, dn (ato, a psicologia 
que as mais das vezes ape-
nas decoram, ao fazerem seus 
cursos. HA carreiras e homens 
que iBo destruídos por suges-
tões negativas de professores 
criminosamente ignorantes da 
psicologia. 

O TKANSE HIPNÓTICO é 
um estado agradável, de so-
nolência que pode chegar até 
á inconsciência ou nfto. No 
estado de sonambulismo po 
de-se dar uma ordem come: 
• Amanlifl, ás dez horas, o seu 
Alho esquerdo vai ficar ador-
mecido a tal ponto, que é co 
mo se êle ntto existisse». No 
outro dia o Alho adormece, e 
pode ser extraído sem que o 
paciente sinta coisa alguma. 
Esdalle fazia teto, e o pacien-
te acompanhava a operaçfio, 
com o outro Albo, por um 

s pê lho. 
Diai innte disto, todoa os que 

se submetem ao sono hipnó-
tico, terSo, à mfio, esta possi-
bilidade fantástica para ser 
usada, se preciso, a qualquer 
momento. 
PERIGO S DO HIPNOTISMO 

Há os que temem ser hipno-
tizados e nfio poderem acor-
dar. Ê-te perigo nfio existe, e 

Fábrica de Calçados B R A S I L 
D F. 

G E N É S I O MARTINI A N O & F ILHO 

Calçados finos para homens 

Roa Val. da Franca, 284 - Fone, 2665 - Cx. 363 - FRANCA 

N O V A M O C I D A D E 
f. cum multo prszer que no-

tídamos a fundação ae uma 
ruiva sociedade d- jovens espi-
ritas, qu* se congregaram em 
tArnu de um novo núcleo de-
nominado MOCIDADE ESPIRI-
TA -LUZ E VERDADE», loca-
lizado em Dracena, nêste Estado 

A diretoria da novel e pro-
missora entidade, ficou aesim 
constituída: Presidente: Gentil 
Camargo; Vice-Preelderite: An 
tonio Lipes; I ." Secretário: An-
toílo Mszaricp; 2.» Secretário: 

Malvtna Vit. rloo; l o Tesourei-
ro: El vira Silvestre; 2 ° Tesou-
reiro: Iracy Silvestre; Bibliote-
cário: Danilo AlTâncio de Abreu 
a Mentor: Marcelino dos Santos. 

A constituição dessa Direto 
ria é provisória, devendo nger 
os destino* désse núcleo até 
DfZ>mbro próximo, quando se 

I dará, então, a eleição da Dire-
toria que comsndsrá os desti-
nos do mesmo. 

•A NOVA ERA» felicita á 
opart sa famllis espirita de Dra-

cena por mais essa feliz a opor-
tuna iniciativa de arregimentar 
os moços em tôrno do Meai 
cristão, formulando votos a Je-
sus para um trabalho produti-
vo ns seara espirita. 

E so nosso velho a querido 
«rnlgo. Gentil Camargo, cuja 
fibra de lutador intemerato co-
nhecemos desde oa tempos em 
que residiu em Franca e foi 
brilhante colaborador de nossas 
lides, auguramos pleno êxito em 
o novo astor de trabalho a que 
foi convocado. 

r . t n l i i oaç io 4a l . i pagina 

se o «sujet» nfio quer acor-
dar é porque loi a isto «con-
dicionado», pnr algum o u t r o 
hipnotizador, a agir assim. 
Mas nfio hà nenhum perigo, 
pois, o sono hipnótico pode 
transformar-se em suno natu 
ral. Até ae usa êste processo 
para o insone: dá-se-lh<3 uma 
urdem de que, an «e deitar, 
cairá em transe hipnótico, e 
dormirá tóda a noite. 

A nfio ser no caso de um 
condicionamento dêstes, em 
que o «sujet» acorda quando 
quiser, todos acordam i or-
dem .lo hipnotizador, puis É 
cla-o que aquilo que a suges 
tfio faz, a mesma sugestão 
desfaz. Se o «suj<*t» per-
deu o ouvido, e por isao nfio 
ouve a ordem de acordar, bas-
ta soprar no ouvido, e êle 
acordará; soprando-se, no ros-
to, o isujet» acorda, e é pnr 
isao que o sono hipnótico de 
ve estar resguardado de ven-
tos. 

O perigo existe, isso sim, 
oas sugestões aflitivas que 
nunes, por Isso, se devem 
dar, porque podem produzir 
traumas. Nunca dizer ao <au-
get»: .você está se afogando», 
ou: «voefi caiu no fogo». Se 
o «sujet» está guiando um 
automóvel imaginário, não se 
lhe hi-de dizer: «desastre -
o automóvel está tombando 
os barroca». Nada de suges-
tões de perigos. 

Ao acordar o «aujet», nunca 
eiqueoer de o fazer com pro-
gressividade, com delicadeza, su-
gTlndo-lhe que vai acordar 
sem dor de cabeva. sem so-
nolência. sem corpo pesado; 
vai acordar muito bt-m dis-
posto, muito alegre, muito fe-
liz. 

HIPNOTISMO E BEIdOlAO 
Quem quiser demonstrar 

que os fenómenos espirltaB 
não passam de fenómenos hi-
pnóticos, acabam por provar, 
também, qus tôdas as fés sfio 
sugestões, e que todos oa sa-
cramentos • ritos valem só 
pelo efeito sugestivo a aluci-
natório que causam nos fiéis. 
Nêstecaso a imaginação criou 
o mito, e Aste agiu, reflexiva-
mente, lAbre a mente, crian-
do a aluclnaçfio; d a q u i em 
diante o alucinado cré, por-
que teve uma «experiência 
mística». Mas teve uma «expe-
riência mística» porque loi su-
gestionado por uma «crlaçBo 
mística». Então a fórmula psi-
cológica das religiões é esta: 
imaginaçKo t sugestão r mito 
mito + sugestão 9 religião 

No Espiritismo os fenómenos 
se baralham, confundindo-se 
animismo (sugestBo subcons-
ciente do médium) s teleps-
tia com a comunicsçfio pro-

priamente dita. Porém o fenó-
meno espirita existe. £ por 
Isso que Aldous Huxley, em 
• O Cruzeiro» de 6 de setem-
bro de 1958, afirmou q u e 
«mesmo aceitando a l a r g a 
margem de fraude e telepatia, 
há utn mínimo de casos que 
nfio podem ser explicados pe-
la ciência corrente». Ê êsse 
-mínimo de casos» que cons-
titui o objeto do Espiritismo 
cientifico. 

E do mesmo modo que os 
fenómenos hipnóticos invadem 
o campo do Espiritismo, tam-
bém os fen&rotnos espiritas 
permeiam os hipnóticos. Nas 
sessões de hipnotismo nfio há 
só a telepatia, provinda de 
encarnados, mas, também a 
telepatia originária dos desen- -
cornados, O hipnotista que ti 
ver algum desafeto desencar-
nado, pode passar maus pe-
daços, como é o caso do den-
tista que, tentando hipnotizar 
u a mulher, teve-a Incorpora-
da por uma ent l iade inimiga 
que o agrediu e lbe quebrou 
o gabinete. 

Nom dos espetáculos havi-
dos bà pouco tempo, n e s t a 
cidade de Piraju, um menino 
h'pnotizado reagiu á ordem 
do hipnotizador que o queria 
gago, dizendo-lhe, muito en-
faticamente: «Eu nfio sou ga-
go». De outra feita, o mesmo 
menino, alucinado com a idéia 
sugerida de que era um can-
didato a prefeito, discutindo 
com o seu opositor, afirmou 

• Eu venço esta eleiç&o, por-
que j á venci duas; eu Já fui 
prefeito duaa vezes». «Ora, de 
onde o menino foi tirar Isto, 
da que fôra prefeito duas ve-
zes? 

A coisa ésimples? Nfio, nfto 

é simples. Karl Weisamann, 

que nega a regressfio prépla-

cent&ria, afirme que «ainda bo-

je, alguns aspectos do hipno-

tismo estfio por ser explica-

dos, ou pelo menos ne lhor 

explicados». Qus casos l i o 

éstes? Dentre muitos estfio oa 

que êle próprio comprovou, 

pois, «nas milhares de pessoas 

que hipnotizou, teve um caso 

de clarividência e Inúmeros 

casos de IncKléncla telepáti-

ca, indiscutivelmente prova-

dos». Afastada a hipótese do 

magnetismo, ficou sem expli-

cação o fato de, nos testes 

de suscetibflldade, o paciente 

cair, como que atraído pelas 

mfios do hipnotizador. 

Lili Caraaascki 

Faça boas compras na campanha de Aniversário da 

l @ S A % R D Â C H U i l L O 
Ela aniversaria... E você é quem ganha o presente. Visite-a hoje mesmo 

Lojas Riachuelo - nua Voluntários ila franca, 1 6 - Fone, 2384 
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Filhos de Deus: 
Quando, por uma circunstância qualquer, tachar-

des imbuído8 de idéias negativistas, volvei os ix>ssos olhos 
par' i as cousas que vos cercam. Contemplai a beleza dos 
astros a fulgirem na imensidão do infinito. Circunvagai 

os olhos para as coisas que vos cercam e dizei, em sã 
consciência, se é possivel existir tanta beleza tem o gê-
nio de Um Artista Incomparável. A vou a cegueira, ex-
clusivamente, deveis o não enxergar tanta magnificência. 
O vosso passado cheio de orgulho exigia de vós uma ter-
rível reparação. Contudo, facultando-vos a graça de facul-
dadss nediúnicas, hoj.ve por bem a Divindade conceder-
vos a oportunidade da reparação. Cegos, não enxergais o 
esplendor que vos cerca. 

A presença de entidades desencarnadas junto de vós 

está a dizer-vo», constantemente, da continuidade da vi-

da. O que quereis mais? 

Santa Guimarães 

higina recebida pelo médium Ayçor Fayad. 

Calçados 
. D E = 

Netto 

Jamyl Fortunato Nefto 

Especialista em calçados finos para senho-

ras - Fabrica os calçados Luiz X V Li-

nha Italiana - Verifiquem seus preços 

Av. Getúlio Vargas, 143- Fone.am- FR ANCA 

A Maravi lha de Sempre 
Visitando livrarias, bibliotecas, 

admirando na* vitrines os livros 
em exposição, consultando ami 
gos, ouvindo ententidos e lendo 
nos jornais a secção da critica, 
chega-se a conclusão de que, 
realmente, nunca a humanidsde 
leu tanto, nunca os homens es-
creveram tanto, nunca as edi-
ções de livros foram tão volu-
mosas, nunca o prelo trabalhou 
tanto, os tipos, os tipógrafos e 
os revisores, sem descanso, 8 
jogarem no mercado as edições 
sucessivas de livros novos e 
reedições de livros antigo*. 

Os prelos não vencem a sêde 
de leitura da parte da humani-
dade que lê. Uma parte aòmen-
te, a que lê constantemente e 
que vive numa ânsia incontida 
por novos conhecimentos, na 
preocupação por aprender, pres-
sentindo, nos sinais dos tempos, 
os grandes acontecimentos que 
marcarão o salto do planêta a 
entrar no terceiro milênio da 
era cristã. 

E sobre e a respeito de o 
livro, no dizer de IRMÃO X. 
a maravilha de sempre, q u e diz 

êsse incansável cronista do além, 
escrevendo com a mão de Chi-
co Xavier? Ouçamo-lo sôbre «o 
livro, presente de amigo», LI-
VRO ESPIRITA, PRESENTE 

NOVA TERRA PROMETIDA 
Um doa grande* deverei que 

esalstem a todoi oa homena mala 
ou menoa esclarecidos, com re-
laçio às injunções da vida, é o 
de colsborsr de algum modo, 
no sentido de diminuir, quando 
n io possa eliminar, os inconve-
nientes repulsivo», que tanto» 
males h io suscitado no mundo, 
4» vezss à sombra da bandeira 
da paz, da justlçs a sté do 
amor. 

O contrário é o que muita 

gente (az, l i o aó para sar agra-

dável ou para merec r aa boa» 

manaliaa daqueles que conside-

ra »eu» superiores, n i o raro es-

timulando o êrro e o crime, só 

por qua dele» participam nome» 

respeitável» pela posiçSo que 

ocupam na escala »octal. No en-

tanto, servir-se da Inteligência, da 

cultura adquirida, para aplaudir 

o» prejuízo» de ordem material, 

moral ou eepiritual que »»solam 

o mundo, é assumir grande res-

ponsabilidade, aliás gravíssima 

perante Dsus, por Ir diretamen-

te da encontro ao Ideal sublime, 

revelado pelo Criato ao» homens, 

quando da passsgem pala terra. 

Todo trabalho con.truüvo, 

mesmo oa da menoa amplitude, 

em todoa os setores d» luta pe 

lo bsm comum, é nobre, é di-

vino, porque em todos êles há 

sempre alguma participado, 

embora oculta, doa grandes mis-

sionários invisível», q u e se-

meiam, quase »empre atravéa 

da Insplreçio, os aaus pe memen-

tos luminosos por td ia parta, 

traduzindo assim a vontade de 

Deus com relsçio aos homena. 

Cm todoa oa tampo» os ea-

pirlto» »uperlore» têm insistido 

no despertamento dos valore» 

espirituais da humanidade, co 

laborando com carinho e com 

especial cuidado na edlflcaçio 

doa aeu» favorito», ma» nunca 

a sua a f io tem sido t i o acen 

luada como nas épocas de tran 

siçio, qual aconteceu noa dias 
da Moisés, de Jesus e acontece 
presentemente. 

Moisés e Jesus marcaram o 
fecho de dois ciclos evolutivos, 
para a aberturs de novos ru-
mo» de outro ciclo maior, por 
isso a açio poderosa e perma-
nente do mundo eaplrltusl, em 
se revelando com Insistência, 
no sentido de despertar a hu-
manidade para nova vida, em 
suas mensagem sublimes de 
luz e de amor. 

Outro n io ê, pois, o fenôme-
no que se procesaa no» nossos 
dias, em todo êsse movimento 
operado pelos espíritos desen-
carnados sóbre oa encarnados, 
provando de tfida f o r m a 
que nem o túmulo e nem o 
berço aio extremos da vlds. 

A despeito da Indiferença em 

que se recolhe grande parte da 

humanidade, á semelhsnça da 

tartaruga que ae esconde da 

luz do sol em aua concha, todo 

ia movimento espiritualista 

hodierno Indica mui claramen-

te que o ciclo evolutivo aberto 

por Jeaus há quaaa dois mil 

anoa, está prestes a fechar-se, 

com a separaçio, naturalmente, 

do jólo e do trigo. O primeiro, 

para o sofrimento das conse-

quências doa males n io resga-

tados que espalhou »Abra a Ur-

ra, talvez em outroa mundo», 

onde a» vibrações magnéticas 

ae Identifiquem com as vibra-

ções do «eu próprio eaplrlto. O 

segundo, psra o gózo da felici-

dade que teceu com as suas 

próprias obrss de benemerên-

cia em proteçio e amparo aos 

espíritos em luta pelo raagate 

de algum passado delituoso. 

Mal» um pouco a a passagem 

da terra para a categoria da 

plano superior estará concreti-

zada, dando entio, dal p ire o 

futuro, margem á vida física, 

aòmente aoa espíritos sm con-

dição vibratória de correspon-

derem o grau de purt/a a êla 

concernente. 

Antes de tudo laao, segundo 
registra o spocallpae de Sá o 
Joio, muitos fenómenos flslcoa 
e sociais, estranhos ao conheci-
mento público, ainda h i o de 
suceder, como últimos sinais 
do Dm de uma era. 

Aguardemos sempre o dia da 

tmanhi , com os olhos fitos no 

Evangelho do Mestre, para po-

dermos medir a todo instsnte, 

com mais predsio, o tempo que 

sinda noa separa da vinda da 

nova terra prometida. 

l e i e i ! ! « li. i$ Nasclaeal* 

DE IRMÃO! 
O MUNDO ANTIGO, na 

oplniáo de emérito« escritores, 
conheceu sete maravilhas, nas-
cida» de mios humanas. 

O túmulo de Meusolo, em 
Halicarnasso; a p i r â m i d e de 
Quéops; o farol de Alexandria; 
o colosso de Rode«; os jardins 
suspensos de Semtramis, em 
Babilónia; a estátua de Zeus 
em Olímpia, e o templo de Dia-
na, em Efeao. 

Mas o soberbo sepulcro que 
Artemísia I I mandou erigir Â 
memória do espóso jficou entre-
gue à poeira, ao eequeclmento 
e à destruiçio. 

A pirâmide do grande faraó 
é um monstro glorioso e frio 
no deserto. 

O orgulhoso farol de quatro-
centos pé» de altura eclipsou-se 
nas brumas do passado. 

O colosso de Rodes, todo de 
bronze, foi arrasado por tremo 
res de terra a vendido aos pe-
daços a famoso usurário 

Os magníficos jardins da rai-
nha da Assirls confundiram-se 
com. o pó. 

A estátua Imponente de Olím-
pia jaz entre as ruínas que 
marginam a» águta do Alfeu. 

E o templo «untuo»o, consa-
grado a Diana, em Efeao, foi 
incendiado e destruído. 

O mundo de hoje possui 
também as suas maravilhas mo-
dernas: 

Os arranha-cèua de Nova 
Yorque; a torre Eiffel de Parla; 
a catedral de Mlláo; o museu 
de Louvre; o palácio de Versa-
lhes; a construçio de Veneza s 
o canal de Suez, além de outras 
como o telégrafo, o transatlân-
tico, o avlio, o anestésico, o 
rádio. 

Existe, no entanto, certa ma-
ravilhe de sempre que, acenl-
vel a todos, é o tesouro mais 

vasto de todos oa povoa da Ter-
ra. 

Por ela, comungam entre al as 
civilizações ds todos o» tempo», 
no que possuem de mais vslloso e 
mais balo. 

Exums o ensinamento dos 
séculos morto» e permite nus 
ouvir ainda as palavra» doi p-n 
»adores egípcios e hindus i dis-
tância de milênios . . . 

Faz chegar até nós a idéia 
viva de Sócrstes, oa conceito» 
de Platio, oa versos de Vergl-
llo, a filosofia de Sênecs, oa 
poemas de Dante, a» elucubra-
ções de Tomáa da Aquino, a 
obra de Shakespeare e s» con-
clusões de Newton.. 

Alavanca da prosperidade é 
o braço mágico do trabalho. 

Lâmpada que nunca se apaga, 
é o altar Invlalvel da educaçio 

Através dela, os sábio» de 
ontem a de hoje falam áa ge-
rações rensscentes, Instruindo 
e consolando com a chama In 
taglvel da experiência... 

E é aind» por ela que. no 
ponto mala alto da Humanida-
de, comunice-ae Jeaus com a 
vida terreetre, exortando o co-
raçio humano: 

— Prucural o Reino de Deus 
e sua justiça. 

Perdoai setenta vêzes sete... 
Ajudai os Inimigos... 
Oral pelos que voa perseguem 

e caluniam... 

Brilhe vossa luz... 
Amsi-vo» uns aos outros co-

mo eu voa amei.. 

Essa maravilha d* sempre é 
o LIVRO. 

Sem ela, ainda que haja Sol 
no Céu para a Terra, a noite 
da eaplrlto Invadiria o mundo, 
obscurecendo o pensamento e 
matando o progresso'. 

Irmão JEZIGL 

Snooker, Bar e Sorreleria A. S. 
da Jitarecida 

de Irmàoa Stortl 
estabelecidos A Rua t)r. Júlio Car-

doso, 1449 - FRANCA 

Saúdam «A N O V A E R A » pelo transcurso 
de seus 31 anos de vida 

0 Espiritismo e a Mulher 
0 Esplrltlamo com Jesua descerra aa porta» da verda 

delra emancipação eaplrltual ao coração feminino 

No ninho familiar encontram»» glorloao templo de amor. 
santificante Instituto i » trabalho e abençoada escola da vi-
da, convocando a alma da molhar à maternidade a A edu-
caç io , á renúncia • ao aacrltlclo, na apreaentaçio de aua 
Inestimável parcela pela conatrução do futuro de todoa 

A Jovem e a rofte, a espóaa e a meatra. a Irmã a a 
enfermeira, encontram na luz do Kvimgelho Vivo aa dlre-
trtzra auperlore» de »eu apostolado de amor. 

A legitima miáeko feminina fundamenta-»« na vitória 
eaplrltual »Abre aí meema, vivendo qual itiodâlo de «entl-
raento* puroa para oa próprio* filho» e para o» companhei-
ro* d* caminhada. 

0 lar deukbltado pela mulber t forja de deaencaotu a 
amargura para numeroaa* almas 

0 aeu próprio Instrumento físico fui organizado para a 
execuç io do elevado mandato de anfitriã, condutora a mea-
tra do* eaplrlto» em nova» romagan* pela carne, el», por-
que, compete i a lma da mulher exemplif icações haallare» 
para a redenção da* criaturas. 

Viver o aeu Importante papal oa sociedade humana, 
oAo olvidando que aa conqulaia* da vida eterna pairam aci 
ma do* « a cenos efêmero* da vida material 

B*teod*r a atmosfera de temor* e davoUmeoto do 
«antoârlo doméstico até às organlzaçõe* d» assistência tra-
tara* a à medlanldad» consolador* 

Ampliar o amor * o carinho dad lca lo aoa lllbos da 
própria carne, através da svangelIzsçAo da iof&scia deava-
llda, o «ocorro aoa enfermo* a o reoonfórto aoa nacoasltedoa 

Seguir, portanto, A Maria — a M i * Sublime d* Belém, 

conaagrando aa fsrça» de «eus aaotlmento» em lanlflear o« 

corações laorlmoaoa na preaervaçio da verdade a do bem, 

da paz * do amor d * «eu» i rmtoa em bumanldade 

Walriu Vieira 
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PECALOGO PA SABEPORIA 
» 

Se a vida te parece p lena de 
sombra» e dificuldades 
se algum grave problema te 
preocupa 

se tudo parece obrar contra 

os teus desejos e aspirações 

ouve atentamente estas dez 

regras da Antiga 

Sabedoria, nas quais podes 
encontrar a solução 

para os teus problemas e o 

caminho para sair 

de tuas dificuldades e superar 

os obstáculos 
que se acham diante de ti. de-
les fazendo os 

degráus e o caminho do teu 
progresso. 

I - CONHECE-TE A TI 
MESMO 

A primeira coisa que deves 
fazer é conhecer-tt: saber quem 
éa e porque raefio te encontras 
aqui. Em ti mesmo está a luz 
que pode Iluminar-te; procura-a 
no mais intimo e profundo de 
teu aer e saberás que alt mora 
um SER ETERNO. Imortal e 
Infinito que é tu meamo. Ês 
uma manifestação, um Filho dês-
te Princípio da Vida que 6 a 
mesma Omnipresença, Omnis-
ciência e Omnipotência. És par-
ticipe destas qualidades, segun-
do as reconheces e te identificas 
com elas em tua própria cons-
ciência; e conhecendo-t» a ti 
mesmo te será mais fdcil com» 
preender aos demais. 

II — BUSCA EM TI MESMO 
A ESSÊNCIA REAL DE TUDO 
O QUE QUERES E DESEJAS 

A vida é uma manifestação 
do interior para o exterior, e 

tôda coisa nasce e se cria no 
Invisível, antes de manífeatar-se 
no mundo visivel; deves, pois, 
encontrar em ti mesmo a essên-
cia primeira do que queres 
que se manifeste em tua vida, 
rj<'onh'Cê-lo e adquiri-lo em tua 
Íntima consciência, pura ser em 

guida capuz de atrai-lo no 
tmin k) ext- mo. 

Par* êste fim é necessário que 
aprendas a conh"cer-te» retirm-
do-tp diariamente para um iu 
g»r onde possas ficar KÓ e iso-
lar-te o mais possível cie tôda 
influência exterior. Fixa teu 
pensamento 8Ôbre o mais alto 
que poasa* conceber;- s ô b r e 

Ideal ou sôbre o próprio 
Principio da Vida que mora era 
ti, que é para ti a F o n t e e 
Aealtd «de d» todos oa bens, que 
é teu privilegio reconhecer e 
manifestar. Ptnsa no que dese-
jas conslderando-o como atual 
e real, como algo inseparável 
de teu próprio ser, e que por 
final de nenhuma maneira d^ve 
falt*r-te, pois desde o momento 
que o des-jsa, ji te fri dado 
pela própria O ucipotênci»; 
e tua part* consiste em aceití-
lo e recebê-lo. f»z*ndo-te par» 
isto u m c»n'il adaptado ou o 

que é o mesmo, fatvr-te cre 
ãcr do que pede», poi«, aquele 
que a nada t* sacri/ica a nada 
Um direito. Agradece à F<>ttte 
da "Vida, a Vida roe.íma que mo-
ra era ti. 

III - AMA A TEU IRMÃO CO-
MO A Tí PRÓPRIO 

Em tua ilusão podes crer te 
separado do Principi« da Vida, 
as im como das peaaoas, seres 
e <*ol«a? que te rodei W); porém 
n / e aa»im. NA realidad* estás 
uno com êste Principio Onico e 
Indivisível a com tôias «s coi-
sa». s*-res e pessoas que existem 
a podem existir Embira nessa 
m?ama ilusão a vida se te apre-

sente como uma luta necessá-
ria, è unicamente paru spren-
der a Lei Suprema do Amor 
que é fôrça Omnipotente e 
Invencível. Se queres progredir 
e ter êxito verdadeiramente em 
tudo o que faças, deves amar'. 
desejar, querer e fazer o Bsm 
para oa demais, nada menos que 
para ti mesmo, até deves amar 
aos que te parecem indignos 
de teu amor e aos que consi-
deras como inimigos. Então cai-
rá a máscara que esconde sua 
natureza *eal sob uma aparên-

cia inteiramente ilusória e en-
ganadora. 

IV - SÊ OTIMISTA 

O otimismo, o contentamen-

Da «Associação Blosóffca Universal» 
circunstâncias, têm um poder 
determinante e decisivo bôbre 
elas. 

Não há nada, efetivamente, 
que esteja determinado no abso-
luto e tudo depende, para seu 
desenvolvimento final e de-
finitivo, de nossa própria escô-
lha interna. Considera tóáa com 
e condição como boa, chama-a 
de Bem e tal se fará para ti. 

V - ESFORÇA-TE POR DAR 

E força- te constantemente em 
dar algo com juizo e discerni-

mento, e seja isto o mel/iorque 
possas dar ou oferecer. N ío di-
zer que não tens nada; sempre 
há algo que podes dar, e neste 

to e a •h.grla, aão a expressão ^ c o m V € r M d e i r o Amor, sem 
natural da Luz que brilha em e g p e r a r n t d a c o a o recompensa, 
nós e que é a Fonte de todo 
bem; faz que em teu rosto res-
plandeça efct* Luz e que nada 
tenha o poder de turba»-te ou 
impressionar-te. Pois não são 
as coisas em si mesma8 o que 
tem valor, mas altn como as 
vemos e enfrentamos, e o que 
nós mesmos fazemos nessas cir-
cunstâncias. Além disso, nossa 
visão interior e o modo como 
encaramos aa coisas, pessoas e 

encontrarás Ulvtz a solução 
mais inesperada do problema 
que te preocupa. 

A Lei de D. r é de importân-
cia fundamental na vida práti 
CÍ; quero faz melhores negócios 
é quem se esforça constante-
mente em dar e sab» dar o 
melhor nas melhore« condições. 
Nunca pode alguém se» tão po-
bre que não passa dar algo e 
compartilhar com alguém o que 

possui; sempre podes dar, quan-
do menos, uma boa palavra. 

VI - CUIDA TUAS PALAVRAS 

Dentro de tôda palavra há 
um princípio ou fôrça crectiva 
do que na mesma se expressa 
e êste princípio modela cons-
tantemente o caráter, a manei-
ra de ser e ainda o próprio or-
ganismo físico de uma p«ssoa; 
igualmente qu-i seu srabiente e 
circunstâncias, atraindo a quem 
a pronunc ia algo semelhante. 
Tens pois o dever de refletir 
sôbre tudo o que vais dizer, e 
nunca permitir-te expressões 
que não sejam justas, verdadei-
ras, amáveis, benévolas e cons-
trutoras. Sobretudo, foge ds 
critica, da calúnia e da mur-
muração. 

VII - CUIDA TEUS PENSA-
MENTOS 

Considera a tedo pensamen-
to como uma coisa real que, se 
a admites e reconheces, e lhe 
p°rmites dominar no mundo in-
terior de tua consciência, lhe 
dará? o poder de manifestar-se 
em forma visível no mundo *x-
terior de tua vida. 

Portanto, afasta de ti todo 

PALAVRAS... PALAVRAS... 
Matheus • IS: SO a 37 

Na mais crescente démons 
traça» rie afioldad* por aquê-
le que ofereceu a sua vida e n 
holocausto, e com receio de 
cortarmos a rota do progres-
so espiritual, lembramo-nos 
sempre desta sentença: «Pelas 
palavras aérés Justificado, e 
pelas palavras seifte condena-
do». 

Pem misericórdia para com 
oi fracos, tem o vigor da per-
sonalidade que ee vai impon-
do na escola do amor, como 
os santos que choram » oAi 
acusam quem quer que aeja, 
Jiiinai* poderemos a e n t i r o 
Cristo em noscoa corações. 

«Quem é comigo não é con-
t.-a mim, • quem comigo nâo 
ajunta, espalha.» 

O < bj-livo de oosia «ida. 
portam», é o de provarmos » 
excelência da nosesa misafto, 
como o Cristo provou a sua. 
Porlaso, procuremos atraves-
sar a estrad» poeirenta d» vi-
da, contemplando os cío<, on-
de fulguram ettr t la i que nos 
empolgam de esperança. 

N&o blasfememos, nem jul-
guemos. <T»do o p-cado e 
blasfémia ser&o perdoados aos 
homens, mas a blasfémia con-
tra •> Espirito nánserá perdoa-
da». 

Nâo sendo perd' ados, e s t á 
visto, teremos que si car cnm 
as p e s a d a s reencarnações, 
até que n o s oorrij*inos de 
uma vez para sempre. A Jus-
tiça da Deus nfto interrompe 
o sen curso para satisfizer a 
nossa vontade. O (lsver cum-
pre se por amer ao dever e 
n&o por negócio. Dizer que 
f izemos tudo e nada recebe-
mos ou nada merecemos, é 
uma blasfémia contra Deus. 
Mas também fazermos t u d o 
sem esperança de recompen-
sa nSo é justo e nem Agradá-
vel ao Pai Eterno. Devemos 

fazer tudo quanto é bom, por 
que eitaretuos beneficiando a 
oó i mesmo*. 

A verdade, o amor, a cari-
dade, nfto tem costuras e nem 
emendas. Nâo nos percamos, 
portanto, com as palavras que 
se transformam em atos peri-
gosos. 

A conquista de nós mesmos 
constitui um desafio lançado 
ao mal, raz&o pala qual deve-
mos firmar os nossos passos 
nas bases fundamentais doa 
Evangelhos, c u j a s palavras 
J ima i j nos prejudicarão. 

Antenor Ramos 

Palavra e Exemplo 
ci palavra fácil e bem posta ê, 
muita vez, dever espinhoso em nos-
sa bôea, constrangendo-nos d refle-
xdo r d dltciplinu » - DRUSO 

Muita gente estuda e comen-
ta de maneira brilhante e fíu-1 
ente o Evangelho de Jesus, re-
conhecendo tê e cód;go divino. 

Raias P*SÍOB«, todavia, se e«-
forçam p,r aceitá lo coroo nor-
ma de vida, tpl icandoati mer-
inas o qu- oferecem atravéá da 
p*lsvra fácil e b^m po?ta, aos 
semelhsnt^s. 

Muitos f xcitam resignação ao.» 
sofredores lembrando-lhes aa 
« b e m - a v e n t u r a n ç a s » , que 
p r o m e t e m o «reino d o s 
céus», sem entretanto, ae darem 
a oferecer o pão que lh»s Fibra 
à meta f >rta. 

Com elementos do próprio 
Evangelho, qus nã> endossa a 
atitude f jrl-»oica, daquíle q u e 
vê o «aigu*iro» no ô l h o do 
próximo, despreocupado da «tra-
ve» que permanece no seu, nu-
merosas crUturas desnudem de-
feito« a l h e i o s , humilhando e 
opri.oindo em nome do Cordei-
ro de Deus. 

H4 os que defendem, com 
sacrifício da própria vida, a 
honra do lar que lhes oferece 
o arrimo da espô*a dedicada, o 
*f i to dos filho* amoroso«, o ca-
rinho de fimillurea reconheci-
dos — maa que não vacilam 
em levar a desonra a lares in-
defesoa e confiantes, que lhes 
abrem as portas, esperançosos 
do consÒ!o evangélico. 

Existem pais que distribuem 

as pérolas da Boa Nova de 3i-
üu* a estranhoa numeroaos, em 
palavras doces e mancas — mas 
que não se excu«am de ofere-
cer as pedras da brutalidade 
aos filhos que lhes reclamam o 
pSo da Co:r<preensf o. 

Falam muito de humildade, 
porém, jamais revelam um ato 
de obediência. 

Querem respdto, desrespei-
tando; »x-mplif car o B í m , ser-
vindo ao Mal; viver em pez, 
espa'hando a oor e a discórdia... 

Esquecem-se que c*da qual 
rec»be de acô-~do com o que 
di. 

S« lembrassem da verdade 
qu~ nos mostra a palavra fácil 
e b?cn posta, como um dever 
espinhoso e:n nossa tôea, cons-
trangendo- nos à r*£l x lo e à 
disciplina, por c?tto, transfor-
mar-ae is m em veloro'3oa spgui-
dores d'Aqufb que nos acon-
selhou a nfl j nos excedermts 
do «vim sim. n lo não», a fim 
de não cclnborar com o mal. 

A. Corrêa de Paiva 

A NOVA ERA 
Edita-se quinzenalmente. 
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peesemento acêrca do que não 
desejas, e especielmente todo 
pensamento ou idéia de mal pa-
ra quem qu»r que seja; todo 
pemaraento de tristeza, ódio, 
rancor, vingança, enfermidade, 
fracasso, pobreza, desespêro, 
preocupação, inimizade e mor-
te. Faz de tua mente um céu, 
límpido e sereno, iluminado pe-
la Luz interior de teu espírito, 
um jardim precioso que não 
admite senão as flores mais 
formosas e olorosas. 

VIII - CUIDA TEUS INSTINTOS 
Oa instintos constituem a ba-

se sôbre os quais descansa o 
templo de tua vida e, segundo 
sua natureza, o sustenta permi-
tindo sua elevação ou o des-
troem, além d« fazer de ti um 
escravo. Sê pois, temperante e *" 
sóbrio no? alimentos e noa há-
bitos da vida física. 

Nunca comas depressa; para 
que se faça verdadeiramente 
construtora, tôda partícula de 
alimento deve demorar-se na 
boca até qu^ esteja completa-
mente dissolvida. Bebe muita 
água e põe a fruta em primei-
ro iugar de tua comida. Apren-
de a respkar profundamente 
repletando os pulmõea. Sê do-
no de teu organismo e não o 
prostituas ao vício e à paixão; 

Amor é coisa sagrada e não 
deve profanar-se. 

IX - CONFIA NO INVISÍVEL 

Não ponhas tôda tua confian-
ça nas coisas exteriorea e coe-
teriais, poia estas podem faltar-
te e faltarSo tôda vez que ha-
ja vindo para ti o momento de 
reconhecer o real e diatinguí-lo 
do ilusório. Sabe que tudo o que 
se haja menifestado provém do 
que não está manifestado, que 
é o Manancial Infinito e Inex-
tinguível da Natureza, e que 
pode expressar-se em tua vida 
segundo o íntimo reconhecimen-
to de teu espírito. 

Nunca te creias só e Isolado; 
contigo está sempre e não pode 
afastar-se um BÓ momento, o 
Poder Infinito e nâo há circuns-
tância ou perigo de que não 
possa salvar-te, com a única 
condição de que ponhaa nele 
uma corfiança absoluta, exclu-
siva e ilimitada. Teu temor ou 
incerteza são as útiicas coisas 
que podem f *z»r-te vulnerável. 
X - USA TEUS TALENTOS 

CALA-TE E OBRA 

Tudo o que tena, espiritual e 
materialmente, te foi dado pa-
ra o uso melhor e maia pro» 
veitoso que d^le posses fazer; 
usa, p lf, tuaa faculdades e teus 
bens (os talento* que recebestes) 
como melhor o possas, e desta 
maneira ae te multiplicarão em 
vez de perdé-los. 

Não fales mais do que o ne-
cessário, e sobretudo evita a 
indiscreção aôbr- tuas coisas 
intimas ou assuntos p?saoaia e 
sôbre qualquer coisa que te ha-
ja sido confiada; o silêncio é 
condição necessária para o me* 
lh or Ixito de tudo o que em* 
preendas. 

Nunca fiques inativo; sempre 
há ulgj que podes fizer e que 
será de s l g um utilidade «m »1 
Faz*-o com amor considerando-
te como obreiro da Inteligência 
Cresdors, da qual és ezpresslo, 
a com s qual tens ssstm o pri-
vilegio de cooperar, psrs teu 
maior progresso que como o 
Creador i INFINITO. 

Tr«4i(4* it W i t 
ia SHii 

tafasl* 
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NOSSA QUINZENA 
NOIVADO 

Em Uberaba - M. G-, ficaram noi-
vo» o distinto per dr. RoJsnd Cha-
ve» Mendes e Bta. Maria Vieira, em 
bo» pertencente« à brilhante União 
do» Moços Espiritas Uberabenaea. 

A o a q u e r i d o s amigou nos-
sas felicitações com desejo e muitos 
voto« de Paz e Alegria, 
MAESTRINA GABRIELA BKDOSTI 

Encontra-se em nossa cidade, hós-
pede do EducandárloPestalozzi, essa 
admirável pianista italiana. Profa. 
Gabriela dará, dentro de poucos dies. 
um recitai de piano ena beneficio 
dessa fundaçSo. 

JUSTA HOMENAGEM 
Levou-se a efeito, por grupo de 

amigos e admiradores, significativa 
homenagem ao sr. Antônio de Pádua 
Carneiro, por motivo de sua trans-

L E M B R A N D O E U R Í P E D E S 
Casimiro Cnaha 

Honremos o missionário 
Na floração da alegria, 
Buscando seguir-lhe o passo 
Na sends de cada dia. 

Lembramos o servidor 
Erguido à felicidade, 
Muita vez. sem conhecer-lhe 
O preço da santidade. 

Eurípedes para s«r 
O apóstolo do Senhor 
Entregou-se totalmente 
k bênção de Seu amor. 

Arauto do Espiritismo 
Seu coraçlo era um templo 
No qual demonstrava a fé 

Tfa base do próprio exemplo. 

Discípulo de Jesus, 
Não desprezava ensinar. 
Falando ou silenciando 
Era o Evangelho a brilhar. 

Humilhado e escarnecido, 
Ers firmara e perdflo. 
Se ameaçado ou ferido 
Pazla-se mais irmlo. 

Por devoçflo à verdade 
No culto ssnto do dever. 
Tanto sabia ajudar 
Quanto sabia aprender 

Olvidando oura e poder 
Procurando os dons divinos 
Levantando o» sofredores, 
Humildes s pequeninos. 

Filósofo iluminado 
Estudava o céu profundo. 
Mss lenia onde psssava 
O pranto e st chagas do mundo. 

Sacrificava a si mesmo 
Pelo prazer de eervlr. 
Valorizava os minutos 
Na construção do porvir. 

Reconfortando e Instruindo 
Jamais censurou alguém.. 
foi , em tudo, o companheiro 
Que passou faxendo o bem. 

Libartando-se da terra. 
Entre a vitória e > saudade, 
Foi recebido no Além 
Pdf' prfncfpe ds bondade. 

Eurípedes mensageiro. 
Paita-voe da redenção. 
Deus o conserve sempre 
Na rota dâ perfeição. 

Louvêmo-lo cada dia. 
Cem ms la fulgor cada vez. 
Mas buscando Jesus Crtsto, 
Fazendo como êle fez. 

( f ereoa recebido a pelo médium 
Francisco Cândido XavUr, em 
Sacratwnio. na n<rttê de 1 

de Novembro de J9&8) 

ferêncla desta cidade. O digno clda-
dflo foi durante 18 anos, em nossa 
cidade, gerente das casas de diver-
sões pertencentes à Emprêsa Tea-
tral Paulista e, durante êsse tempo 
de estada entre nós, só soube gran-
gear amizade e construir cadeia de 
simpatia. 

BODAS DE PRATA 
Em data de hoje [completam seus 

25 anos de consórcio os nossos que-
ridos amigos José Teodoto Pspa e 
ds. Albertina Vanini Papa. 

O Ilustre casai é esteio moral do 
movimeto espírita de RibeirBo Preto, 
extendendo suas atlvidadsa úteis a 
tôda nossa Região. São filhos dos 
felizes cônjuges o Acadêmico Viní-
cius Papa, e a Profa Vera Lúcia e 
Elizabet- Nós. nos de «A NOV A ER A », 
que sempre encontramos no casal 
Papa a sinceridade do eatimulo e o 
calor da alegria fraterna, sentimo-
nos contentes pira formular daqui 
ao Zé Pspa e à ds. Albertina os vô-
toa de Paz e Alegria. 

INDEPENDÊNCIA TERCEIRA 
A Capitular e conceituada L o j a 

Maçónica Independência III, de nos-
sa cidade, comemorou condignamen-
te mais um aniversário de sua funda-
ção, em data de 24 de outubro p. p. 
Ao enseja des*a efeméride,su* Dire-
toria realizou significativa festa, onde 
88llentoU'Se a Inauguração de seus 
novos melhoramentos. 

INSTITUTO DE CEGOS 
A Sociedadi Francana de Instru-

ção e Trabalho para Cegos, com sua 
sede provi«óris sltaà Rua Agua San-
ta - 103 - Vils Nova . nesta cidade, 
está promovendo meritória campa-
nha para conseguir os recursos para 
compra de móveis, a fim de coümar 
aos seus objetives. Dessa campanha 
depende a instalação de sulas para 
o Curso «Braille» dessa organização. 
Esper imos todos atendam ao ««pêlo 
do seu Presidente, sr. Jo9o Trafi-
cante. e do nosso Geraldino Pereira 
Foosêca-seu Diretor Geral. 

CENTRO das MÁQUINAS 
V E N D A S A P R E S T A Ç Õ E S 

Máquinas 31- 15 e 18-2 —Para 1'respontar 
Calçados e Máquinas Domésticas 

Com gaiab l ia de a s s i s t ê n c i a mec ân i c a 

Consêrtos e reformas m yeral 

Rua Voluntários da Franca, 984 - fone, 2022 - F R A N C A 

ACONTECIMENTOS ESPÍRITAS 
1 — CONCENTRAÇÃO SULINA cárlo, num dos estabelecimentos de 

— Terá lugar entre os dias 7 e B de 
dezembro próximo, em Londrina • 
Paraná, a primeira prévia para as-
sentamento do programa em favor 
da II CONCENTRAÇÃO DE MO. 
CIDADES ESPIRITAS DO SUL DO 
BRASIL. A referida prêvls está sob 
responsabilidade ds Mocidade Espi-
rita de Londrina. 

2 - EDUCAÇÃO ESPIRITA EM 
MARCHA — Os moços espiritas de 
Araxá, conscientes de seu papel na 
hors atual, acabam de fundar, nessa 
cidade, a SOCIEDADE EDUCACIO-
NAL DE ARAXÁ», tendo em vista 
já, para ésteÉ dias. o inicio do seu 
Qinásio, qua funcionará, a *t\M pre-

A T E N Ç Ã O ! — 
Chamar para os números de telefones: 

Fa rmác i a Normal 

Farmácia São Paulo 

Farm&cia Orestes 

Que serão atendidos prontamente 

ensino locais. 

3 — MOVIMENTO EM R IO PRETO 
— Pela gentileza do distinto irmão 
Hermógenes de Faria, temos em 
mios o balancete do Hospital «DR. 
ADOLFO BEZERRA DE MENEZES», 
pelo qual t o m a m o s conheci-
mento do m o v i m e n t o dés-
ae importante noaocónaio, que abri-
ga atualmente cêrea de 100 enfér-
mos. Também noa foi enviado re-
latório das atividades do Albergue 
Noturno «Protetor dos Pobres», cu-
jas atividades cristfis são relevantes. 

« — X I I CONCENTRAÇÃO — 
Está fce aproximando mais uma 
oportunidade magnifica promovida 
pelos Moços Espiritas, com a tradicio-
nal Concentração de Mocidades Es-
piritas do Brasil Central e Estado 
de S. Paulo. Em vista dêsae aconte-
cimento confraternlsta estar sempi-e 
respondendo aos anseies de todos 
nó», justo esperemos colaboração de 
todos os interessados por éasa mo-

vimento. A próxima concentrsçlo fa-
rá lugar em Bauru - em sbril de 
195». 

5 — FESTA DA CRIANÇA - Pa-
trocinada pelo Lar Infantil «CAIR-
BAR 3CHUTEL». ds Matáo, r*»li 
zou-ae bem orientada festa em ho-
menagem ao Dta da Criança. Eas« 
comemoração, que se deu em ]t de 
outubro último, foi a demonstração 
do zêlo e carinho doa dirigentes dê»-
se ler em favor da» criança» ali am 
paradas. 

« - SÊLO ESPIRITA - Um dos 
motivos de compreenslo espirita a 
fim de colaborar diretamente com o 
programa vitorioso da USE, reside 
na acattaçfto do «élc espirita EJS» 
entidade tem pela frente «normas 
despesas e para que possa resHcar 
seua grandes objetivos, necessita d» 
maior penetraçRo dê»se símbolo. O 
sêlo espirita fala também dó sentido 
de cooperação doa adéptos d» III.* 
Revelação aos seu» postulados futu-
ros. 

Concentração Mirim de Sacramento 

Livros que Recomendamos 
CARLOS I SBASSAH I 

0 Espiritismo * Lui do. F»-
tM BR. 
A Margem do Eaplrltismo • 
01 Menezes » 
A Medlunldsde e a Lei » 
M.térla Oll Espirito » 
Religiío ' 
Ciência MeUpafquíca do. Fa 
tos A Doutrina BR 
Espiritismo « Loucura . 

AMTOKIO J. FREIRE 
Da ALM. Humana BR-

JORGE BIZZI.NI 
Hlatôriad.Dona Santinha Ene 

40,00 
«0.00 
50,00 
40.00 
w.oo 

40,00 
3500 

00.00 

AMADEU D I QUEIROZ. • 
Memória, doa 7 aos 77 BR M OO 
NOOUBIRA DE FARIA 
O Trabalho doa Mortos BR. M.OO 
F U O M I C O FIO SER 
Crônicas Eaplrtus BR 80.00 

1. W. BOCHESTEB 
Romsnc. de uma Rainha BR. 100.00 
O rara« . 10000 
Sinal da.VlMrls » 
IS IDORO DDARTE SANTOS 
Dois Mundos BR 30,00 
Almas Errantes • «0,06 
ANÍBAL VAZ DR MELO 
Cristo, o Maior dos Anarquia 
tas • "0.00 
AUa l c t tH pela Bestsbalaa FeataJ 

C o n f o r m e hav íamos noticia-

do, em edições transatas, rea-

lizou-se, mala u m a vez, e m Sa-

cramento , nos dias 1 2 r 2 dês te 

Tvèt a tradicional comemoraçüo 

a Eurtpsdes Barsanul fo . Desta 

vez a l i r.aliáou-fie a programa-

da ConcantrsçSo M i r i m da qua l 

part ic iparam diversas represen-

tações, como se jam Franca , Rl-

be l r l o Preto, Bsr ie tos , Araxá . 

I tu iu tabs , Patroc ín io de Minas , 

Uberaba , Uber l â ad i a e mu i tos 

outros lugares. 

O p rograma levado a efeito 

esteve sempre sob a disc ip l ina 

comprovada doa mocos espiri-

tas e alcançou êx i to I n comum . 

Désde a «Hors da Saudade» no 

dia 1. presidida pela Profa . Co-

r lns Nove l lno e oração do P r o f 

An tenor Ge rmano , a t é & Inau-

guração do . C l u b e de Me lme l . , 

à cu ja (rente encontra.se a es-

forçada i r m i He lgor lna C u n h a , 

t udo «a acertou em m inu tos es-

pirituais por sentido cr is t io ver-

dadeiro. 

A surprêsa car inhosa da fes-

ta , sem favor, fo i a visita que 

fez a Sacramento , em p leno an 

damen to d o conclave, o M é d i u m 

Francisco C â n d i d o Xav i e r que , 

em companh i a d o d r W a l d o Viei-

ra, ali permaneceu du ran te 

a tarde do dia 1 de n ovemb ro , 

e part ic ipou d a R s u o l l o d a 

noite, presidida pato dr . Perei-

ra BraeiL 

Diversos oradoras aa Azaram 

ouv i r duran te as comemorações , 

sa l i en tando-» o Dr . J . T o m a z 

S i lva Scbr loho , W a l d o Vie i ra , 

An ton i o C. Pa i va , Wa l t e r Viei-

ra. Gus tavo S i lva , dr . J t i m a 

Monte i ro de Barros, O l a v o Ro-

dr iguts , Dra. Mar i a Emí l ia Bar-

bona , dr. Pefk l ra Brasil , P r i f a . 

Z i l á Cabra l , Profa . Leonor N a . 

v n Gomes , M a r i a n a Ro 

drlgues e mu i t o s outros. 

U m dos pontos d« re t . rSnc ia 

na Concentração a inda reaidlu 

d s Cu l t o do Kvange l h i l . v s d o 

a efeito na C h á c a i a d o Ma jo r 

Atal iba C u n h s , q u a n d o ae opor-

t unou termos convív io f ra terno 

e ú t i l da mu i t o s companheiro« , 

sob a conv ivênc ia a m i g a « sio-

cera de d.a S i nhà z i nha C a n h a 

a Mar i a da Cruz . 

Daremos outros pe rmeoore i 

dessa c o m e m o r a c i o em nossa« 

p róx ima« adições. 

S U P E R M E R C A D O N. S. DAS G R A Ç A S 
Frutas • Verduras — Vitaminas • Kefrescos 

Latarlas em Geral — Bebidas - Salgados 
* ***** M a n t e i g a Queijos e Ovos - Pimenta 

te« de verdurase flores 
Senien-

D O M I C I L I O íi C O M D R E € M t L Ü C K I > E L € P C E C € M C N C C - e o t r e o 4 9 a 
j Super-Mercado - Praça Jaáe Mendes, 490 - Fone, 2367 - FRANCA 
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M ó v e i s M E N E G H E T T I 
Os melhores móveis desta praça aos menores preços 

S E R R A R I A E C A R P I N T A R I A M E N E G Ü E I T I 
Portas Americanas e coinprensadas - Caixilhos - Venezianas • Molduras - Guarnições e Portais - Imbuía 

- Cedro - Pinho - Vlgotas - Ripas - Caibros - Assoalho - Ffirro - Parqnet - Materiais para construções 

P C I M C M E N E G H E T T I & C I A . 
Fábrica e Escritório: Rua Voluntários da Franca, 777 - Fone, 3228 Loja: Praça N. 9. da Conceição, 666 - Fone, 23MI8 

responsáveis pelo jornal as bên-
çfios do A l t o , a fim de que 
prossigam firmes no propósito 
de dar ao Brasil quinzenalmen-
te, algumas páginas destinadas 
à iluminação dos brasileiros. 
CONCENTRAÇÃO DAS CARA-

VANAS 
Já foram expedidos convites e 

o Regulamento da Concentração. 

As Mocidades não convidadas 
por falta de endereço, poderão 
comparecer â Concentração. 
Basta que ee.revam para: Mo-
cidade Esp i r i t a de Franca — 
Caixa Postal, 292 — Frsnca — 
SP —, manifestando o desejo 
de participar do conclave. 

Trata-se, í certo, de Concen-
traçSo destinada às Mocidades 
e outras entidades "que estio 
realizando a Campana« da Fra-
ternidade ou que desejem Ins-
talá-la em sua cidade 

Compareça, pois. è III Con-
rentrsção das Caravana« da 
Fraternidade, a realizar se em 
Franca, no Carnaval de 1.959. 

N A T A L . 
Promoverá a MEF o Natal 

d« Criança Pobre, fazendo dis-
tribuição de roupa», doces e brin-
quedo» ás crianças pobre» 

Para que essa tradicional fes-
ta crlstS alcance seu maior ob-
jetivo, espera a Mocidade receber 
o apóto de todo» o» francanos. 

Correio de «A Nova Era» 

E S C R I T Ó R I O 

MODELO 
C O N T A B I L I D A D E EM GERAL 

INDÚSTRIA DE CALÇADOS 

I Calçados íinos para homens jjj 

I fina Glíl. Osório 661 Jane, 3064 - TRANCA j 
E:: «KJ 
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Jl&cção. da Mocidade SlpíAvta de OfixmxM, 
A C A R G O D A « M O C I P A D E » 

CLUBE DO IJVRO ESPIRITA 
Foram »òrteados os seguintes 

sócios, em setembro: Anete Nas-
cimento. Shirley Carrijo, Mário 
Nalini Junior. NadiUa Rodrigues 
e JoSo Engrácia de Faria; em 
outubro: Eugênio Cassis, Adel-
mando Brito, José Coelho, Vi-
cente Japaulo e Luzia Rosa Sil-
va Nalini. 

VRSPERAL, 
Hoje. dia 15. haverá um lin-

do espetáculo cinematográfico, 
no Cine Avenida, em beneficio 
das obras do Centro «Esperan-
ça e Fé». Horário: 14 horas. Se-
rá apresentado o formidável fil-
me da «M-tro» - «Busca Deses-
perada«, com os astros Howard 
Keel. Jane Greer,FatriclaMedina. 
Keenan Winn e Robert Burton. 

CONCENTRAÇÃO MIRIM 
Realizou-se. em Sacramento, 

nos dia.-» 1 e 2 do corrente, ês 
m cónelrve espirltusl reunindo 
jtiventinos e demais confrades 
d i região, na Terrs de Eurípe-
des. em homenagem «o Apósto-
lo Sacramentano. 

50 csrsvaneiros fraricanos es-
tiveram presentes, reunindo-se 
aos caravsnefros de Uberaba, 
ArsXâ BlbelrSo Preto, Ub-flln-
rfla, Barreto», Santa Marin, Pa-
troclnlo e lgarnpws. 

Abrilhantando as festividades 
esteve presente o Irmio Fran 

cisco Cândido Xavier. 
Ocuparam s tribuna vários 

oradores, abordando magníficos 
temas evangélicos. 

A reunião do dia 2 foi dedi-
cada às Mocidades, ocasião em 
que a Uniio da Mocidade Espi-
rita de Sacramento fez a inte 
gração de várias pupilas do 
•Lar de Eurípedes» so seu qua-
dro social. 

31 A N O S ! 
«A NOVA E R A » — jornal 

que há 11 anos agasalha esta 
nossa «Seção da Mocidade» es 
tá completando, com o presente 
número, 31 anos de atividades 
jornalísticas- cristãs. 

Fundou-o o «bandeirante» do 
espiritismo em Franca — «r. 
José Marquea Garcia, que tam-
bém o dirigiu sté junho de 1942, 
quando o valoroso confrade re-
tornou ao Mundo Espiritual. 

Tendo atualmente os confra-
des Dr. Toma: Novelino, Vicen-
te Rlehlttho e Dr. Agnelo Mora-
to respectivamente como Dire-
tor, Gerentee Redator, prossegue 
«A Nova Era» no mesmo rotei 
ro traçado pelo seu fundador: 
pregando a verdsde espirita, con-
vocando as criaturas á renovaçío. 

Desta "Secçio» a MEF congra-
tula-se com s imensa famtlt» 
espirita do Brasil pelo auspicio-
so acontecimento, desejando aos 

Roseli (?) Seu problema deve-
ras singular. Nio fôsse você 
Presidente de Mocidade Espiri-
ta, poderia tomar qualquer ati-
tude, pois seu livre arbítrio se-
ria seu juiz interior. Seu caso, 
para nós, muito delicado. Como 
poderá dar exemplo! aos que 
confiam em seu testemunho de 
emancipsção? Se você é real-
mente espirita e conhece a Lei 
de Causa e Efeito sabe a Inci-
dência de seu destino e do elei-
to He seu coração. Tudo simples. 
O Espiritismo ensina-nos a nio 
sermos imediatistas. A questão 
sue deve 8- r compreendida pelo 
seu noivo. Qualquer renúncia 
sua valorizará sua elraa. Quan 
tas criaturas nos dão exrmplo 
dessa natureza. Não há, a nrsso 
ver, intransigência nos que com-
preendem o Cristo mtis defini-
do em amor, libertando-se das 
contingências. Caso você nio 
possa vencer tudo, deverá tomar 
atitude de reunir os espiritas e 
os jovens de sua mocidade e 
entregar-lhes o destino dess» 
entidade. Deverá explicar seu 
problema íntimo que venceu, 
por fim, seus esforços. Fazendo-o 
ninguém poderá incriminar seu 
ato, porque foi sincera e renun-
ciou, em tempo, o mandato que 
lhe corfiaram Que oa Erplrltos 
Amoráveis do Senhor a ani-
mem e dêetL-lhe fortaleza de 

\ CONTADOR HESPONSAVFL 

LUXZ PÚGLIA F I LHO 

ESCRITURAÇÃO DOS LIVROS: C o n t a Cor rente , 
F iazâo, D iá r io e C a i x a 

RUA T1RADENTES. 249 — F R A N C A - Est. São Paulo 

Renovadora 

s A E L L O 
espirito. Pense multo e faça mes-
mo, se possível, consulta à sua 
consciência, minha filha. E guar-
de êste conselho: «sempre nos 
acontece o que vem para nosso 
bem». . . O segundo item de 
sua carta está bem definido na 
resposta ao consulente Seguinte 

J. C. (JUIZ DE FORA) - Nâo 
há casamento espirita, c o m o 
pretendem muitos irmfios. O Es-
piritismo é doutrina de simpli-
cidade e, por isso nêle não hó 
cerimônias, nem rituais que des-
toam das coisas humildes de 
JeEus. Há sempre nos atos civis, 
quando os cônjuges são crentes 
uma oportunidade de oração em 
conjunto/Nessa hora de vibra-
ção e preces, então pode-se co-
mentar passagens do Evangelho 
e do Livro dos Espirites sôbte 
a importância do casamento en-. 
tre criaturas cri6tfis. 

J. A. (Barra Mansa - R. J.) 
Seu artigo vai ser aproveitado. 
Sempre noa é grato receber co-
laborações dos ilustres compa-
nheiros. N«-> entanto, reserva-
mo-nos o direito de dar-lhes 
publicidade, quando o espaço 
do jornal nos franquear lugar 
na enorme fila de nossos cola-
boradores. Por isto pedimoB 

Isempre, «damos mesmo prefe-
rência, às crônicas sucintas, con-

I pisas. 

Nossos confrades da Socieda-
de Espirita Fraternidade, de Ou-
rinhos. S. Paulo, faz, por nc«so 
intermédio, um apêlo a todos os 
confrades e pisoas de corações 
bftn formador, para que lhes 
•nvifctn um donativo e.n espécie 
ou dinheiro, a firo de que pos-
ssro terminar s construção do 
ALBERGUE NOTURNO «HER-
MENEGILDO Z A N O T T O » , 
cons-truidc naquela ciiade, fal-
tando ainda, para seu término, 
ladrilhos e vidros para vitrôs. 

Qualquer donativo poderA ser 
enviado em nome daquela So-
ciedade, Rua D. José Marelo, 
234, Vila Boa Esperança, Caixa 
Poetai 142, Ourinhos, Estado 
de S. Paulo, ficando «qul, dêa-
de jfc. o nosso muito obrigado. 

Pedro R. Villela 

Distribuidora des arn-

Bulsdom DU R E X 

Preço de atacado 

Rua Vol. da Fran-

ca, 752 - FÍMICA - LS.P. 
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A Origem da Vida e a Reencarnação e a Genética 
Acima os títulos do VI e VII 

Capitulo (último) de TEORIA 
CORPUSCULAR DO li.s PIRI . 
TO, livro que o ilustrado con-
frade engenheiro Hernâni Gui-
marães Andrade (Rua Dr. Dio-
go de Faria 239, S. Paulo) es-
tá editando, dos quais publi 
co hoje o respectivo extrato. 

A ORIGEM DA VIDA 

Na formação da molécula, 
Intervém a afinidade medida 
pelas valências. Na constitui-
ção dos sêres vivos opera a 
organização, visando uma per-
feita colaboraç&o funcional 
entre os componentes mole-
culares. Até & molécula, as 
leia em vigor não deliniam 
senão (orças cegas. Dal por 
diante, surge uni novo agluti-
Dador, com u inteligência, 
com livre arbítrio e poder 
de o r g a n i z a r , c o n t r a ' 
r iando o milenar 2.° Princi-
pio da Termodinâmica, e guin-
dando a matéria até oa mais 
elevados estágios biológico», 
onde o ser vivo consegue 
manifestar a razão e o co-
nhecimento do Cosmos. 

Deve ser, a «molécula vi-
Ta», o ponto de partida da 
vida. 

Uma vez «encarnado», o 
rudlmentartssimo átomo es 
piritual inicia a série de en-
•aioa que levará aquela união 
elementarlssima, matéria e 
espirito, de queda em queda, 
de sucesao em sucesso, a 
adquirir uma experiência cres-
cente, até aprender associar-
se com outras moléculas vi-
vas para sobreviver aos em 
bates do meio. Aquela molé-
cula, vivificada pelo espirito 
compatível com sua estrutu 
ra sumária, deixará de ser 
apenas matéria, para tornar-
se um ser vivo começante, o 
inicio talvez de um explen-
dor futuro. 

Nas grandes moléculas bá-
sica« da estrutura celular, no. 
tam-se atividades e compor-
tamento que as sltu&m como 
sêres vivos. 

8fto os primeiros albores 
da vida que desponta vaga e 
imprecisa, porém, ativa e de-
terminada, como a pressentir 
seu futuro de lutas e conquis-
tas. 

Descrevendo o comporta-
mento daheterocramantina eda 
eucTomantina, substâncias ri-
cas era ácidos nucléicos e di-
retamente interessadas, res-
pectivamente, no metabolis-
mo e na hereditariedade ce-
lular, Uaurice Rose assim as 
descreve, em sua obra «Les 
Carictères des Organismos 
Vivants»: 

«Essas nucleoprotelnas afio 
a séde de reações continuas 
e rápidas, como o tem de 
monstrado a circulação dos 
átomos radioativos (turn over) 
Incorporados em sua molécu-
la. Libertam fragmentos mais 
ou menos grandes, rápida 
mente renovados, que entram 
na composição de catalisado-
res muito ativos, de fermen-
tos respiratórios, de co-enzl 
mas. de vitaminas, etc. e tor-
nam-se agentes fisiológicas 
muito polivalentes e muito 
potentes 

Intervêm tias reações em 
cadeia seja de síntese, seja 
4a demolição. São de qual 

fundamentais.» 

Sim, »11 estSo verdadeiras 
moléculas vivas, ou melhor, 
«colônias de biomoléculas», 
exercendo suas atividades tí-
picas em um gráu superior 
ao de outras moléculas me-
nos complexas ou, para usar 
um térmo próprio, menos es-
piritualizadas. 

Nessa fase preliminar, as 
ações se misturam de manea-
ra flagrante. Bm cada com-
portamento da matéria pode-
rá achar-se o embrião de uma 
futura lunção biológica. Em 
cada reação da inteligência 
infinitesimal que al i se alojou, 
poderá vislumbrar-se o com-
portamento estrutural do fu-
turo ser organizado. A auto-
catállse da substância mole-
cular propiciará os primeiro? 
rudimentus da l ição que irá 
enBinar à vida as regras ds 
reprodução, as leis da here-
ditariedade e os mistérios do 
amor sexual. E a vida, mais 
tarde, dominará a matéria, 
usando-a nas tormus superio-
res, para sublimar se na es-
tética da arte, no êxtase reli-
gioso, ou na divina abnegação 
do amor materno. 

Para a .molécula viva», pe-
dra angular da vida, é que 
deveinoa voltar a nossa aten-
ção se qulzermos compreen-
der o que seja a vida. Preci-
samos estudá-la, nfto exclusi-
vamente em sua composição 
química, mas sobretudo na 
eua influência provável sObre 
o hiperespaço, deformando-o 
e orlando ali um campo ca 
paz de polarizar e f i x ar os 
«elementos- espirito 

A REENCARNAÇÃO B A GE-
NÉTICA 

Auxiliou-nos muito n ê a s e 
compo a «Droeophila mslrmo 
gaster', mais conhecida como 
«móica do vxnigre», cujos cro-
mossomos são suficientemente 
grandes para permitir que se 
distingam ao microscópio ele-
trônico, alguns detalhes de 
sua estrutura. 

Admite-se, atualmente, que 
os caracteres apresentados 
por um ser vivo são herda-
dos de seus progenitores atra-
vés das células reprodutoras. 
Os elementos portadores dos 
fatores hereditários são os 
cromossomos, 6 êsses fatores 
são constituídos pelos peru 

Vários citobglstas admitem 
qu« os eromossnmoi em sua 
maior parte seriam formados 
de Inúmeros filamentos qua-
se transparentes, ou cronuma-
mai, sóbre oa quais a croma-
tlne estaria depositada em 
forma de grâaulos chamados 
cTomômeroa. Todavia, não de-
vemos identificar êsses cro-
mómeros com os gens. Os 
gens seriam muitíssimo me-
nores; talvez, no futuro, seja 
atribuída ao gen uma exis-
tência apenas virtual. 

Oa resultado« das mais re-
centes experiências levam a 
concluir qua o cromonema é 
constituído por filamentos es-
piralados, multo numerosos, 
enroscados uns nos outros. 
Sua composição fislca reve 
Ur ia uma ordem decrescente 
de grossura: microscópica, 
subalcroscópica, «microscó-
pica e, (lnalmente, molecular. 
Teriamoi, normalmente, um* 

A l e i x o V i c t o r MajÇaldl dendo, todavia, assinalarem-
se algumas exceções. A «Dro-
eophila melanogaster», por 
exemplo, possui quatro pares, 
isto é, oito cromossomos ao 
todo. O homem possui 46 (qua-
renta e seie) cromossomos. A 
primeira contagem foi reali-
zada por Wlnewater (1912) que 
aeainalou 48 (quarenta e oito). 
No primeiro Congreaso Inter-
nacional de Genética Huma-
na, reunido em Compenhague 
(1956) Tjlo e Levan, Ford e 
Hamertoo, comunicaram o re-
sultado de suas pesquizas e 
declararam como sendo 46 
(quarenta e seis) o número 
real de oromossomos das cé-
lulas humanas. £ possível que 
se dê uma variação nêsae nú-
mero entre um ou outro aêr 
bumano. Porém, ao qua pare-
ce, o número certo é 46 mes-
mo. 

as escalas acima. 

As moléculas iniciais da 
escala enunciada seriam nu-
cleoprotelnas. Eatae, por sua 
vez. se comporiam de uma 
dupla espiral de ácidos nu-
cléicos, l ixada aos lados de 
uma cadeia polipeptidica de 
hietonas ou de protaminas. 

Oa filamentos espiralados 
acham-se embebidos em uma 
«solução mater» que os ba-
nha e onde se encontram as 
substâncias Indispensáveis a 
sua formação, tais como os 
ácidos aminados, es bases or-
gânicas, os açúcares, os toi-
!at:>s, etc- Servindo de molde, 
os filamentos moleculares são 
capazes de organizar êsse li-
cor, como os crlsttis dentro 
de uma solução mãe, orien-
tando as moléculas em solu-
ção e organizando-as segun-
do a sua própria eatruiura 
molecular. 

Processa-se uma verdadei-
ra autoduplicaçâo, em que as 
estruturas fundamentais mo-
leculares funcionam como ma-
trizes capazes de produzir ré-
plicas exatas de si mesmas 
A perenidade das caracterís-
ticas estruturais e mesmo da 
composição química, obtida 
por ês8e processo, assegura-
ria a transmissão dos cara-
cteres hereditários. 

A palavra «gen> signilica, 
por conseguinte, a molécula 
ou o conjunto de moléculas 
que poBauem, em potencial, a 
capacidade de transmitir, pe-
lo mecanismo dsscrlto ante-
riormente, os diferentes cara-
cteres morfológicos e consti-
tucionais de um ser vivo, 

O número de oromossomos 
das células de um organismo 
vivo é, pràtlcamente, cons-
tante para cada espécie, po-

Partindo das «biomoléculas», 
que compõem as cadeias po-
lipeptldioas e as dos áoldos 
nucléicos, podemos seguir os 
«agrupamentos s u c e s s i v o s 
até o ser adulto, onde oa ca-
racteres ae manifestam ple-
namente com a diferenciação 
comandada pelos corpúsculos 
fundamentais do núcleo celu-
lar. O mecanismo da diferen-
ciação celular é uma mara-
vilha; verdadeiro enigma cu 
Ja decilração os cientietaa sa 
empenham àrduamente em 
obter. Como se explica o fa-
to de a célula Avo iniolal atin-
gir, no fim de algum tempo, 
a complicadíssima trama es-
trutural do ser adulto? O te 
nómeno consiste em duplica-
ções Aucessivas por mitose. 
No entanto, cada órgão, cada 
sistema, vai se esboçando, co-
mo que modelado por mftos 
misteriosas e multo bábels. 
Tudo se passa como se ope-
rários Invisíveis fósaem co-

A Saúde Humana 

quer sorte moléculas vivas i estrutura espiralada, em tôdai 

Emmanuel, estudando o assun-
to em epigrafe, afirma judicio-
samente: «justifica-se o eafòrço 
doa experimentadores da Medi-
cina tentando descobrir um ca-
minho novo para atenuar a mi-
séria humana: todavia, sem abs-
trairmos das rtiretri7.es espiri-
tuais, que orientam oa lenòme-
noa patogênicos n a s questões 
daa provas individuais, temos 
necessidade de reconhecer a 
Imprescindibilidade da a a ú i e 
moral, antes de atacarmos o 
enigma doloroso «transcendente 
daa enfermidades flalcaa do ho-
mem». 

E' preciso que a criatura se 
cientifique da neceastdada ina-
diável da prática do Evangelho, 
na sua puresa primitiva, a fim 
de evitar para agora ou p a r a 
vidaa futuras a presença dos a-
gentes patogênicos capszes de 
lhe mudar a feiçlo corpórea, 
nublando-lhe o horizonte da vi-
da com a manifestação inevitá-
vel das enfermidades, funcio-
nando por chamamento áscon-
tas perante a Contabilidade Di-
vina. 

Daí o Imperativo d« o homem 
sempre se lembrar de que não 
basta permanecer afastado daa 
misérias com pretexto de fugir 
ao mal, para que «a torne imu-
me àa doenças e Uvre dos so-
frimentos, mas dava procurar o 

trabalho ativo no bem, porque 
sòmente o bem é suscetível de 
proporcionar a harmonia de vi-
brações que constitui a aaúde 
em sL 

Já Allan Kardec dizia («Céu 
e Inferno» — 1.* parte, cap. 
VD): «O bem e o mal que fa-
zemos decorrem das qualidades 
que poisulmna. Não fazer o bem 
quando podemos é, portanto, o 
resultado de uma imperfeição. 
Se tóda Imperfeição é fonte de 
sofrimento, o Espirito deva ao-
frer não sòm*nte pelo mal que 
fêz como pelo bem que deixou 
de fazer na vida terrestre». 

Realmente, «endo a existência 
terrestre «quase um perdão de 
Deus», grande bênção divina, 
compete ao aproveitar 
a sublime oportunidade, não pa-
ra veranear pelos caminhos da 
Terra, maa sobretudo para tra 
bslhsr com Jesus na difusão do 
Uelno de Deua entre os homens 
ávido« de luz a de paz. V lm 
prrloao que aproveita o tempo 
• a construção do edifício eter-
no das virtudes Imperecíveis, 
preservando-se da conaequên-
daa desastroaas, com o m a i a 
admirável tratado de terapéutl 
ca a imunologia — o Evange-
lho da Jeaua. 

Eli*» Barbosa 

locando os tijólos, as guarni-
ções. as esquadrias, pintando 
e acabando primorosamente 
um edifício. 

A Teoria Corpuscular do 
Espirito, combinada com a lei 
da reencarnação, sugere um 
esquema explicativo d» me 
canismo da diferenciação ce-
lular, em perfeita harmonia 
com as leis da genética. 

De acórdo com os princí-
pios Já enunciados, o espiri-
to deve possuir uma estrutu-
ra espaço-tempo em concor-
dância com a trama da even-
tos que se desenrola dêsde o 
õvo até o aêr adulto. Nêsse 
«continuum tetradlmerslonal», 
4 dimensões, estuo compren-
endidas as texturas molecu-
lares assim como as intrica-
díssimas associações celulares 
componentes d» soma-flsico, 
compieendidas em tódaa as 
fases de sua evolução ontoge-
nétlca 

A regularidade e a especi-
ficidade de todos oa compo-
nentes, tanto do espirito dês 
de a sua extremidade inicial, 
como das substâncias qu« com-
põem o tecido do Oro, criam 
zonas típicas pontilhadas de 
fulcros blomagnétlcoa q u e 
agem seletivamente (Obre as 
«formações compostas», per-
mitindo apenas o encaixe das 
formações cuja eatruturaçfto 
fundamental esteja rigorosa-
mente de acOrdo com a dis-
posição da espécie viva a que 
pertence. Assim, o número 
exato doa cromossomos com 
seus respectivos gens, e êates 
com aa auas cadelas típicas 
de proteínas e de ácidos nu-
cléicoa, só permitirão o en-
caixe perfeito ds «lorrnaçio 
composta« que, dêade a sua 
extremidade Inicial, posaua os 
«elementoa-eaplrito» com as 
características blomagnéticas 
e diapoeiçSo doa nieamoa de 
acórdo com o õvo em desen-
volvimento 

A reencarnação se proces-
sa, então, como fenómeno ne-
cessário e Imprescindível, pois 
sòmente a «formação espiri-
tual» que galgou adequada 
morfologia, em concorrência 
coma estruturação fundamen-
tal daa células do ser vivo de 
determinada espécie, é que 
poderá animar perfeitamente 
tódaa as suas partes, dêsde as 
biomoléculas até oa órgãos 
reunido« em um todo único. 

A re»rcarn»ç8o é um pro 
fundo pr. c e » o de Interliga-
ção das partea fundamentais 
da formação espiritual com 
as moiéculaa que estruturam 
oa componentes mais íntimos 
do aomatlsioo que oaace e 
creace. Nêsae fenómeno. Inter-
vêm lado a lado as lala da 
genética e do espirite, r a n-als 
perfeita harmonia, um com-
plementando o ostro. 

« r u i s i ci 
Já ae encontra á venda 

éate Livro, da autoria de 

Joaé Russo, cuja renda aa 

reverterá em beneficio da 

construção do Lar da 

Velhice Deaarnparada, de 

Tranca 

Freft CrS M.M namim 
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«A Nossa Beligião é a Mais Bonita» 
Falemos em linguagem popular. 

E êite o anímico e pobre ar. 
gumento da maioria dos acom-
panhantes da «religiáo maia bo-
nita», a que também já perten-
ci, enquanto, como êles, também 
raciocinava com oa olhos da car-
ne. 

Realmente, sem o uso do ra-
ciocínio, que nüo está nos olhos 
ds carne, nâo se conhecendo o 
Evangelho de Jesus, interpreta-
do em Espirito e Verdade e 
visto com os olhos do espirito, 
n lo se poderá argumentar de 
outro modo. 

«A letra mata, o espirito é 
que d& vida*. Depois que co-
mecei a ocupar o raciocínio, 
abandonei a «religiáo mais bo-
nitas porque, estudando-a, dês 
de os concílios, papas, cruzadas, 
inquisiçio, matança de vinte 
mil protestantes na França pe-
los soldados da «religiáo mais 
bonita» etc. etc., a Lógica • a 
Razio me fizeram mudar de ru-
mo. As tetéias, bandeirolas, fitas, 
velas e estatueta! multlcóres, 
ss ricas iodumentáriaa bordadss 
s ouro e prata, Impressionam 
melhor, mais fácil e rapidamen-
te aos olhor, ao passo que, ocu< 
par o raciocínio, dá mais traba-
lho, é bem mais difícil e, além 
do mais, pie em perigo a base 
da «religiáo msis bonita». Rácio 
clnemos, logtquemos, para que 
n lo fiquemos parados ás mar-
gens do Caminho da Vida, ven-
do, de mios no queixo, a pas-
sagem das fantasias douradas 
que lmpressionsm os olhos da 
carne mas, sem nenhum signi-
ficado espiritual. Procuremos, 
isto sim, nos Integrarmos no 
turbilhão sem fim da incomen-
surável íórça ds Evoiuçio. 

A inércia, a cegueira espiri-
tual, a paralisia do raciocínio, 
produzam a 'Ignorância e. esta, 
por sus vai, dá nascimento á 
escravatura que gera o sofrimen-
to em trevss. Jesus, nos deu 
ex*mpio ds simplicidade e hu-
mildade. enquanto os seus paeu-
dos representantes ns Terra poa-
auem ricos palácios e deslum-
brantes eh içaras de veranéio, e 
o seu rebanho, morrendo de 
fome e de Ignoráods. Sou es-
tudante do Eiptrllismo e cada 
vez mais Interessado n'éle. £ 
ai qus estou aprendendo e Ver-
dade Espiritual, sem mistérios 
nem cortinas de fumsçs. O in-
ferno, purgatório, limbo s outros 
absurdos materializados, colu-
nas iustentadoras do maior e 
mais rico palácio da Terra («O 
meu reino n lo é dèste mundo»), 
já estio sendo abalados pelas 
irrestatívela forças da Lógica, 
Ratio e, sobretudo da E v o I u-
ç ã o em geral, mui especlalmen 
t i da Espiritual. Estamos ter 

que é o fim do século xx e, já | salão de divertimentos, procu-
nos horizontes do Tempo, per-
cebe-se o clsrfto do terceiro mi-
lénio, que trará á humanidade 
reformas profundas, para felici-
dade de todos. 

O Espiritismo é combatido 

pelos que se interessam pelo 

raciocínio dos olhos, e pels hi-

pocrisia dos que nfio crêem, 

mas, fazem ato de presençs, 

para defender os seus interês-

ses materiais. Nfio adiantam ca-

lúnias nem demonstrações te-

lepáticas, hipnóticas etc, etc, em 

Auto -Mecâ i i ica 
São Jorge 

Augusto de Paula Silva 
Serviços Mecânicos 

e tôrno em geral 

Tliaça fyoào- KíUndtó, 500 
FRANCA 

rando atingir o Espiritismo, por-
que êia não é instituição de ho-
mens, mas, a promessa de Je-
sus vivo que e8tá sendo cum-
prida: — «Eu vos enviarei o 
Espírito Consolador e éle voa 
dirá TUDO e voa fará RE 
LEMBRAR do que já voa dis-
se*. 

Jesus previu que a sua dou-
trina seria mistificada. Quando 
internado n'um colégio de pa-
dres, em S. João d'EJRei, aoa 
dez anos de idade, vi um qua-
dro dependurado na parede, re-
presentando, em cores vlvaa, 
inferno. De um lado, da mes-
ma tela medieval, havia um mo-
ribundo, tendo arrastado do lei-
to por capetas de chifres e ra-
bos, munidoa de eapéto e gar-
fos, para as chamas eternas, 
onde já haviam criaturas de 
CAMISOLA a ae dtbaterem no 
lago de fogo 11! Este tétrico qua-
dro torqu«madesco, nunca maia 
ae apagou da Essência de mi-
nha vida, tfio bem gravado fi-
cou. 

Por que tanto pavor do Abu-
tre ante o Colibri ? ü! Será que 
o Beija-flor já está semetamor-
foaeando em Águia, com a apro-
ximação do terceiro milênio; 
dal, a angústia da Av«r Negra?!!! 

J. Freitas Mourão 

Mercadinho São Paulo 
D E 

Aparecido Maldonado Ponce 

Frutas Nacionais e Estrangeiras - Verduras 

e Lalarias em geral 

Av. Presidente Vargas, 139 - F R A N C A 

M E A O U L R A 
Qual pássaro cativo, encon-

tra-se o homem na Terral 

Prisioneiro ds sl próprio, 
pelos defeitos adquirido,, e 
incapaz de corrigir-se, apu-
rando seus sentimentos, con-
tinuará a sofrer até que seu 
espirito capacitado para com-
preender as cousas espirituais, 
se volte para Deus. 

Compreenderá entAo, que a 
sua prlsto nada mala é do 
que o reflexo de vidas pasea-
das, mal orientadas)e oriundas 
de lnfellcltações alheias, con-
vertendo em atrocidades, o 
seu amor pelo aemelhante. 

Verá entáo que ae tiveaie 
elevado o leu pensamento ao 

minando uma etsps evolutive I Pai Celeate, teria tido forçaa 

Fábrica de Calçados NOCERA 
D K 

SuJiípzdeô IflaceAa 
E s p e c i a l i s t a e m c a l c a d o s l l n o s 

Hua T l r a d e n t e s , 749 — F R A N C A 

C A R I D A D E 
EU la que surge ena segrêdo, 
Onde a lágrima aparece; 
E báljamo, luz e prece, 
Sôbre as chagas da aflição... 
Ê o anjo que accrda cêdo 
E «braça a terra aorabria, 
Estendendo a melodia 
Que nasce do coração. 

Aqui é a bênção da eacola 
Que fulge, expulsando a treva, 
Na doce voz que se elevs, 
Para ajudar e instruir. 
Ali, é o pSo que consola 
Os filhos da desventura, 
Além, é a fé clara e pura, 
Que acena ao sol do porvir. 

Agora, é a gota de leite, 
Nos lábios da criancinha, 
Que, esfarrapada, caminhe. 
Sem a carícia do lar... 
Depois, é o sublime enfeite 
Da palavra humilde e boa, 
Na esperança que abençoa 
A glória de renovar. 

Nutre, socorre, agasalha. 
Ampara, educa, ilumina... 
Ê como estréia divina, 
Que não se nega a ninguém. 
Sabe fazer da migalha, 
Que Nosso Senhor ihe envia, 
O milagre da alrgria, 
Que espalha o calor do bem. 

A desfazer-se em carinho. 
Sustenta, acalma, levanta, 
Por mão generosa e santa, 
Que vence a miséria e o mal; 
Onde ela pasaa, o caminho, 
Inda mesmo em sombra e prova, 
£ sempre alvorada nova, 
Em brilho celestial. 

De onde vem? Quem sabe o carto? 
Isso é vã curiosidade. 
Ê sòmente Caridade, 
A irmã da Divina Luz. 
Mas quem a busque de perto, 
Sem azedume ou canaaço, 
E, em tudo, lhe alga o passo, 
Alcança o amor de Jeius. 

IRÊNE S. PINTO 
POcogrifada pelt mídium FRANCISCO CÀNDIOO X WIEH, « • Pedro 

La«p*lda) 

suficientes para ae encaml-
nhar na estrada do bem e da 
misericórdia, alçando seu es-
pirito áa culminânclas Divi-
nas, que 6 o roteiro para a 
ascençáo de nossas almas! 

Porém, devemos dar graças 
ao Criador, por permitir que 
quais alunos repetentes, con-
tinuemos nosso estudo para o 
aperfeiçoamento. 

Abençftemos também éate 
Planeta, que noa recebe para 
o aprendizado! Criado conos-
co e para nóa, dá o que é 
necessário para progredirmos. 

Aqui. voltaremos quantas 
vèzes forem necessárias, até 
adquirirmos tôdas «s qualida-
des.morsts~e,intelectuais, que 
sáo oapsnágio doa espíritos 
perfeitos. 

Até quando, meu Deus, te-
remos que fazer essa benéfi-
ca, mas perigo,a Jornada'' 
Meu espirito anseia por des-
prender-se das Imperfeições, 
maa encontram-se tfto arrai-
gadas. que neceasirlo se tor-
na lutar com tôdas aa torças 
de mlnhalma, para desvenci-
l h a m » delas e evoluir cada 
vis mais. 

Dai-me coragem, Senhorl 
Fottalecei-me! 

Sal que tali multas vézes 

em outras eras. para aer al-
vo hoje, de injúrias e humi-
lhações! Curvo me ante a tua 
Onipotente Justiça, pois o fi-
lho ingrsto digno é da tua 
advertência, pela sua incúria, 
maldade e insensatez. 

Maa Bondoso como és. náo 
desamparas o infeliz por mala 
indigno que seja! 

Compreendo, agora, o aábio 
ensinamento <io Crlst<i: «Quem 
se humilha será exaltado e 
quem se exalta será humilha-
do!» 

Talvez tenba sido um exal-
tado, menosprezando senti-
mentos slbeios. Talvez tenha 
tido poderoso e do alto do 
pedestsL sbusando déase po-
derio, Infringindo as leia Di 
vlnas, contrai débitos horrí-
veis, que aó & custa de sofri-
mentos, resignação e qualida-
des morais, poderei um dia 
resgatar. 

— «Quem com ferro tere 
com terro será ferido» a «Náo 
entrará no Reino do Céu, quem 
n&o pagar até o último ceitil», 
disse o Mestre! 

Naquela época, eram ensi-
namentos Incompreensíveis 
para aquela povo qus se iol-
clavs no Cristianismo Mai 
boje, quase doia mil aooa da 

F lo r i sã Masst 

pois. espíritos se debatendo 
em ânsias s sofrimentos se-
culares. vislumbram, embora 
náo atinjam ainda seu signi-
ficado. 

Curvemos a cabeça com 
bumlldade quando noa ferirem, 
pois todo aquèle que está em 
sofrimentos, é um espirito fal-
toso de outros tempos e está 
em provaçto. 

Tenhamos a calma e cotn-
preensáo para sentirmos que 
é um irmáo que necessita do 
nosso amparo e amor frater-
nal; aquêle que nos ofende, 
talvez Já lhe tenhamos feito 
o mesmo. E mais digno de 
comiseração a amizade, do 
que de nosso ódioe despréz», 
pois qus ainda precisa apren-
der a perdoar. 

Portanto, procursmoa alcan-
çar as grandes virtudes que 
mala nos aproximam de Dana! 

Procuremos afastar de Bóa 
as Imperfeições, para que o 
nosao espirito possa, o maia 
breve possível, asesnder aea 
piramos Divinos. 

Lutemos para atingir tal 
objetivo, que é a finalidade 
de nossa existência nèete Pla-
neta, classificado como mun-
do de provas e expiações 
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RESPEITA QUEM MORRE E N AO ESFOLA QUEM VIVE 

Praça 9 de Julho, 561 - Fone, 3135 
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A Imprensa c o Jornalista 
Leonardo Severino 

A imprensa, em sua nobre e 
sita finalidade, quando bem cui-
dada e esclarecida, dentro do 
maior critério e equidade, re-
presenta, sem dúvida, a bússo-
la que orienta os governos, os 
povos e as nações, concorrendo 
para o estimulo do próprio jor-
nalista, que deve ser ilustrado, 
gentil e altaneiro, conduzindo-se. 
sempre, com decência e honra-
dez, no desempenho fiel de sua 
santa e elevada missão. Não é, 
por exemplo, somente sacrifi-
cando-se pela pátria, em campo 
de batalha, que o soldado, os 
generais e os comandantes es-
tão servindo o Brasil e pugnan-
do pelos seus direitos. Mas, em 
todos os campos de atividade 
humana, na luta pacifica em 
prol das indústrias, na tribuna 
parlamentar, nas artes e nas 
ciência«, na defesa do bem e da 
verdade, deve o jornalista pres-
tar, com real dedicação, os seus 
profícuos e assinalados serviços 

profissionais, como heróico e de-
nodado representante da impren-
sa e da justiça. Êle, portanto, 
que se propõe desempenhar, com 
honra e dignidade, a sua árdua 
e nobre missão, torna-se credor 
da grande estima e admiração 
de todos, na defesa do bem e 
ds verdade. A pena brilhante, 
afinal, com que o jornalista bu-
rila os seus periódicos, rendilha 
os seus artigos e proposições, 
sempre deve estar ao serviço dos 
justos e sublimes ideai9, defen-
dendo o oprimido, o violentado 
pelo despotismo e o mísero in 
defeso, erguendo bem alto o seu 
lábaro e a sua pena flamejante, 
bem como o pendão da liber-
dade, do direito e da fraterni-
dade universal! Ao jornalista 
cumpre, todavia, fazer da im-
prensa um t-acerdóclo e, qual 
um missionário do dever e da 
justiça, s d m e n t e disseminar 
idéias edificantes a autruistas. 

Curados 5 
Melhorados 3 
Falecido« . . . . : . . . 0 8 

Existem nesta data 85 

Os entrados são: 

1 — Pedro Ansalaa de Sou» . 50 
anos, cãs., prelo, brasil., proe. 
de Patrocínio PaullsU. 

2 — Joaquim Cindido de Souza. 
24 tQM, solt., branco, brasil, 
proe. de Céasls • Minas 

3 — Benedito Alves de Melo, 3& 
»noa, aoII, branco, braail., proe. 
de Itirspoan - «. Paulo. 

4 — Latidorino Anacleto Barbosa, 
48 anoa, cas., preto, brasil, proe. 
de Guia Lopei-Minaa. 

5 — Alonso Correia Borges, 44 
anos, cas, branco, brasil., proe. 
de Sacramento-Minas. 

6 — Walter Mendes, 46 snos, solt, 
branco, braail., proe. de Franca 
- 8. Paulo 

1 _ joaé Vieira. 25 anos. solt., 
branco, braail., proe. de Franca 
• 8. Pauis. 

8 — Joaé Ferreira Alvea, 28 ano», 
solt, branco, brasil., proe. de 
Nuporsnjra • 8. Paulo. 

Os curados são: 

1 — Benedito Chaves, 42 anos. 
viúvo, preto, brasil., proe. de 
Rif&lns - S. Paulo. 

2 — Ivo Vioente Ferreira, 26 anoa, 
solt.. branco, braail., proo. de 
Monte Santo de Mlnaa. 

t - Rlvadávla de Melo Cerrêla, 
57 anoa, solt, branco, brasil.. 
proo. de Paaaos - Minas. 

4 — José Pedro Uma, 58 anoa, 
•o l t , branco, brasil., proe. de Be-
bedouro - 8. Paulo. 

5 — Olreeu Santana, 23 anoa, aolt, 
branco, brasil., proe. de Sfto Pao-
lo - Capital. 

SECÇÃO FEMININA : 

Existiam em tratamento 103 

Entraram durante o mês '7 

Total : 110 

Tiveram Alta: 

Curadas 3 
Melhoradas 4 
Falecidas 0 7 

Existam nesta data 103 

As entradas são: 

1 — Maria do Carmo Junqueira 
Franco, 30 aaoa, aolt., branca, 
brasil., proe. de Bebedouro -8.P. 

2 — Olívia Anselmo, 22 anos, eas., 
branca, braail., proe. de Pelxotoa 
• Mino» 

S — Marta Aurora Dias, 28 anos, 
cai., branca, braalt, proe. de lfa-
rapava - 8. P. 

4 — Maria Aparecida As Bilra, 2« 
anos, cas., branca, brasil, proe. 
de Cajuru - S. Paulo. 

5 — Nair Leite da Canha. 26 anoa, 
cai., branca, brasil., proe. de 
DelfloópolH - Mloaa. 

6 — Claodemlra Carneiro de Re-
zende. 29 anoa, eas., hianca, bra-
sil, proa. de Nova Ponte • Mlaas. 

7 — Dolores Manzano Peres, 18 
anoa, solt. branca, brasil., proe. 
ds 8 Joaé da Bela Vlata - 8.P. 

As curadas são: 

1 — Leonor a Batista Rezende, 28 
ano*, aolt., branca, brasil., proe. 
de Monte Santo de Minaa. 

2 — Catarina Biedes. 89 «noa, eaa.. 
branca, brasil., proe. de Novo 
Horlconte - 8. Paulo 

t - Etelvina Augusta «e Souza, 
67 aaoa, viúva, branca, brasil., 
proe. d« lbtrscl -Minas 

3 - Aparecida Cândida de Jesna . 
26 anos, viâva, branca, brasil., 
proo. do Franea - 8. Paulo. 

4 — Dolores Mamsno Peres. 18 
anos, «olt.. branca, braail., proe. 
de 8. Joaé ds Bela Vlata - 8 P. 

Cartas respondidas .820 

Convulsotêrapia p/ cardiazol 102 

Eletrochoque« 895 

fnjeções splicadas 519 

FRANCA. 21 DE OUTUBRO DE 1958 

JOSÉ RUSSO 
Provedor - Gerente 

Dr. J. Mathias Vieira 
Dlrotor Clinico 

Dr. T. Noveiino 
Vice Diretor-CUnlco 

NICOLAME 
— Mares Reglstrsda — 

Fino produlo da 
Indústria de 

Calçados 

FERRO X Cia. 
lia TiraJfRlrs, 77 

Faae, J22» • Caiu. 18« 

IRIViU - L S. Pula 

Nicomedes Previde & Cia. Ltda. 

Pôsto de Serviço SHEL 

P E C A / E A C C Í / C R I C Í V A G I A 
A U I C / - R E T I f I C A C C A 4 P L C U 

D E H C T C R C I 

Rua Gral. Carneiro, 1322- Fone, 2096 

FIllftL: Bua Diogo Feijó, 368 - FRANCA 

V O C Ê . . . 
Voei, que atira pedras tem piedade, 

que fala < inventa, e tó julgande penta; 
que vive na malícia crua e intntaa, 

num »tender de intrica e de maldade... 

Voet, que não «enth» a luz da crença 
e nãu conhece a dor da humanidade; 

que nunca /ez um bem por caridade 
- e nunca «oube amar jem recompnea... 

Você, qie não compreende o bem tem paga . .. 
Kecuta i imdo , e veja: Devi txitU! 

Talar tem ver i crime... é muito triete. 

Você, que julga, e pelo mundo mp i .. 
Porque nio Der além d.) mal que ínfima, 

o que há de bom, - de luz que o céu derrama?.'.., 

José Arneiro 

C A S A R Á D I O U N I V E R S A L 
- R i * * » - M á q u i n a s de Costura 
Em suaves prestações mensais 

Rua Voluntários da Franca, 1007 - FRANCA 

Atende-se a qualquer hora do dia ou da 

noite. • Carros fúnebres — Transporte 

Casa de Saúde «Allan Kardec» 
Jlorimmto Hospitalar Durant o o J í i ) s de Outubro do 103« 

para fora do uiunicipio SECÇÃO MASCULINA: Os melhorado, rio: As melhorada, >io: 

U r n a s Caixões — Coroas 
Existiam em tratamento 
Entraram durante o mês 

I — Olívia An .r im. , £1 u n . CM.. 
bri i l l , proo. d* F.lx.ta. 

Funerár ia Tedesco 
Total ©3 

Tiveram Alta-
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Casa de Sande «ALLAN KAflflEC» 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

F R A N C A : D«leg«cia de Policia: Diverioa objeto* usados no v i l a r 

aproximado de C i $ 1.016,00: « P i o Francino», Em pSee 

Cr$ 400,00: Pedro Capel B-rdú, 1 laco de batates; I rmão« 

Archettl, E m pãea, C i l 500,00; C l ubsdoa Salaíraa, 30 l n . 

de carne e 5 ks. de pies; Tristão Granero, 2 aacoa de 

b i t i t a s ; Wa ldemar Vanini . Em pSee, Cr$ 50,00; J o í é B t-

tar, Enn pãe i , C r J 500,00; Da. H«r. n d i n i Când ida de 

Jesus, Em pães C r » 220,00. 

JER1QUARA : Jonas Alves Costa, 5 mts. de lenh i . 

P E D R E G U L H O : Da. Msrlsna Rosa de Abreu, 12 cobertores e 4 

mts. de Othcl ine. 

S. P A U L O ; U m amigo. 12 blusas, 3 piatae para Dente«, 2 ssbo-

•etea. 

CASS l V Teófilo Garcie d a Silva, 2C ks. de café beneficisdo. 

Azsriss Azevedo Mello, 1 saco de café em c6co; I íelfo i-

ao Del Bianco, 1 arco de csfé beneficiado; José Cândi-

do de Mello, 1 aaco de café beneficiado. 

ITUHJTABAí Gera ldo Barbosa Cr$ 50,00 

C O N S E L H E I R O LAFAIETF,: Aristides G. dos Santos Cr» 200,00 

Em nome da Casa de Saúde «Allan Kardec», deixo aqui 

consignado meu profundo agradecimento pela bondade e coope-

ração de todos, rog todo a Jesus para dar-lhes a devida re-

compensa. 

Franca, 3 de Novembro de 1.958 

JOSÉ R U S S O — P R O V E D O R — GERENTE 

Sebastião Leoni de Mello Barres 

W i l l i a m S a l o m ã o 
ADVOGADO» 

Edifício Banco do Estado - Sala, 8 

Fone - 2719 - FRANCA 

F a r m á c i a M o d e r n a 
José Pinheiro Silva & Cia. Lida. 

FMCA. RESP LlDlA DE S. D. VILELA 

S a ú d a m a «A Nova Era», pelo transcur-
so de seus 31 anos de vida. 

nua Major Claudiano, 1207 - Fone 3049 - FHANCV - E. S. 1'auio 

R e e n c a r n a ç ã o - L e i N a t u r a l t I n s t a 

O Dia de F inados 
Dalva Maria Fanan - Alana da Escala Etaagéllca 

<lisé Marpw Garcia. 

dê fumaça. A iua lme <t-. êsse lu f O dia d e n o m i n a n d o FiplHÍot, 
é squêie em que inúmera» cria-
tura», formando 'Xtensa roma-
ria, se dicig-m ao* cemitérios 
para colocar ftô:e4 e corda* »6-
bne o i úmu jo onae j z o corpo 
<i>g seus entes queridos. 

A in tenç io é respeitos», toa», 

na verdade, todos quanto» tóem 

a conv.cçáu absoluta da extstftn-

c a oa * l « a . sabem que esta e 

n§o o corp.J, é que constitui a 

cwsdênc t a viva e imurtaJ. qua 

prevaleci atravé* d» eternidade, 

qu», t-nfim, H a lma n4o se en-

cofitr* enclausurada tob a ter-

ra dos cemitério*. 

Pur que, entío, essa romaria 
n o chinos do dia de ficado«? £ 
i m a tradição, coíbo muita» ou-
tras. dfSÜnida a desaparecer. 
H f mneio sècuio a i v iú/as apa-
reciam n«n ruas, vesti ias de lu-
t i p;s-»H<> e envoltas «»ra véus 
• spatttíf-it q u * Íh í s davam 
a ep'f '>nri i dn f in ta t u as a se 
Tttov r rn d*t*<r » k e i i m » nuvem 

to exlbicioniata está desapareci-

do. E à proporçlo que a mente 

humana compreender « sentir 

as j r cb lemas d» alma em s u i 

alta »'•piritu j l idade, tôda» as ma-

nifestações de aparências exte-

• ioret cederão lugar à cerimô-

nias de carôt-r rjc lusivãmente 

e^plritusl. E esaa tendência j á 

SE soeniua de ano para «DO. 

Kfrtiv»TentP, a mágoa, a sau-

dade pela a lma que partiu, nfto 

vale por essas oferendas, nem 

pela côr d» roupa que vestimos, 

mas, f im, p-lo sentimento do 

eoraçfio. 

H i ainda a comiderar outro 

aspécto do caso: é o dinheiro 

desperdiçado nessas mi lhare i de 

corôa» e í amos de flflrei, que 

m i dia s»gulftt» j * estSo natir 

chat é inexpressiva». 

A(,õe» praticadas por falta de re-
flexAo, ou com malícia, que, no Inti-
mo. proporcionam preocupações, se-
LÜO remorsos, sfto, muitaa vézçs, des-
vendada« atravéa médiuns completa-
mente desconhecido«, quando nSo 
por processos ein que a vontade é 
nula, em reuniões espíritas cu ses-
sões assistida» pela primeira vez. As 
revelações. conforme o caso. s5o fel 
tas em surdina ou à vista de todos 
com foro» de escândalos. O espirito 
manifestante, senhor abaoluto de aua 
vontade, conhecendo melhor aua res-
ponsabilidade, deade que aeja auto 
rizado emprega o meio mais adequa-
do para Impresêionar e Convencer o 
consulente, e se êste é, como acon-
tece algumas vézes, teimoso e pre-
sumido, serve-se de uma linguagem 
clara e enérgica Há momentos em 
que a lição tem que ser dura p3ta 
que o aluno tome tento. Em surdina 
nem sempre surte o efeito desejado, 
ao pasço que, em altas vozes, humi-
lhando o próprio, pode servir de 11-
çfto parai uns • de advertência para 
outros. 

Iniciamos o relato de f atoa Íntimos 
qua, indlacutivelmente, provam que 
a«m sempre, a n lo ser maliciosa-
mente, • telepaUa pode explicar com 
vantagem tais fecômenos. Vemce co-
meçar com • descrição de um caao 
multo interessante, extraído por Er 
nesto Borzmo dos «Annali dello Spi-
ritismo Jn Itália» e publicado em seu 
livro cFenômenos Pafqulcos», pég. 87 
_ egs. Por conveniência, atendendo 
a falts de espaço e a necessidade d« 
outras citações tAo importantes quan 
to «ata, serA a narrativa reduzida, 
mais alnéa do que r> foi no livro re-
ferido. Vamos ao fato: 

— Dr. Vlncent GubernArL mate-
rialista frrrenbo, tluha por habito 
zossbar do« Espirito» • do EapiriUs. 
moi Entretanto, sabendo que muitos 
de seus amigos, que eram instruídos, 
iaestoa de preconceitos, tinham se 
tornado crentes, resolveu, um belo 
dia« fazer em sua própria caaa uma 
asjláio. convidando-os para a mes 
ma. 

Ioiciadea os trabalhos, na época em 
que a mesa «rn utilizada como ins-
trumento "tíe experimentação, tem o 
doutor a atírpíeta <ft ver o móvai 
• gktar-a« foruroente. Feita a pergun-
ta-de praxe o Espirito manifeatante 
se diz sua tia Rosa. Êle era ôrffto e 
eaca tia lhe tinha servido de mãe. O 
doailor, alada era dúvida quanto è 
maiiifeataçfto, pede-lhe que o ajude 
a ganhar multo dinlieiro. A resposta 
porém é de eitarrecsr * abalar qual-
quer um. principalmente quem nfto 
tem do aasunto os conhecimentos 
necessários e supõe qua a doutrina 
fok forjada para satisfaçfio de dese 
jos materiais - a aa palavras duras 
e enérgicas representam tudo menos 
o que êle esperava. 

— «Catou aqui para bem o u t r a 
coisa - respondeu o Espírito. Aqui 
estou para aconaelhar-te a mudar de 
vida e pensar em tua mulher.» 

O doutor alegou no momento que 
havia feito testamento em berefício 

— xvii -
de sua mulher e que esta procedera 
da mesma forma. Sua tia porém < ha 
rnu-o de ruentirusu « diz que a sr»«. 
GubernárI havia procedido assim, 
mas éle nfto. No testamento qus fi-
zera só se lembrara da criada, esque. 
cendo soa espôsa. Chama-o de impos-
tor e diz-ihe que modifique o test i-
mento pois o fim e&tava próximo. 

Irritado e chocado com r revela-
ção, mòrmeote pelo fato de ter 
sido defendido por sua espôsa, que 
em aua boa fé. dissera aos presente» 
que «eu marido poderia mostrar o 
testamento, desmentindo o Espírito, 
negou-se a aceitar o desafio, des» 
crendo de aus morte antes da mu-
lher que era como dizia, mais velh», 
e aterrado mandou que a mesa fõsse 
retirada 

Um de seus ainlg is, vendo sua a-
giUçfio, explicou que podia ser mis-
tificação e que no dia seguinte con-
sultaria, em caaa da Condessa Pas-
«erini, o Gula. Feita a consulta no 
dia iaiediato, o Gula reafirmou tudo 
Asaevernu que era verdade o que 
havia aido dtto e que aates do fim 
do eno éle faria a passagem. O dr. 
Capéli. presente à reunifio. constran-
ge-fe em levar 8o conhecimento do 
dr. GubernárI, receioaode aumentar-
lhe a perturbação, o que osculara, 
obtendo, então, do Espirito a seguin-
te retposta: «O que eu diase é a 
vós que o dig'; com o doutor com-
portai-vos como Quiserdes.» 

doutor. Éste hflo sendo médico trou-
xe até a reuniSo um que houvera 
sido. Recomeçando us movimentos 
rta mesa e sendo interrogado o Espi-
rito presente, médico, achou, como 
Espirito que o #ra,que GubernárI es» 
tivesse vivo, diria o mesmo qu«» os 
seu« colegas, que o mal poderia ser 
debelada. A doença, em sua opinião, 
tinha duas causas, uma física, outra 
moral, e que era fatsl. Por multa in-
sistência obtiveram o nome, tratava-
se õo dr. Psnattôoi, parente de um 
deputado, e qus íôra bom médico 
em Florença 

Os médicos descobriram no fin8l 
que êle tinha um quieto Interno, ai 
porém seu estado já et a precário. 

«Ele morreu em 20 de dezembro 
de 1874«. 

«Em estado de coma, dizia ver 
perto do leito o dr. Panattônl. sua 
mfie e sua tia Rosa - em Espírito.» 

Temendo que nfto o acreditassem, 
exclamou maia de uma vez:— O que 
eu digo é a pura verdade; estou na 
agooia e na sgonia nSo se mente». 

Em prosseguimento falaremos de 
outros casos tão intereassntea quan-
to éste. 

Francisco Cintra 

ifir-
içSo"* 

Escreveram ao dr. Gubernárt afir 
mmndo-lhe existira mlitmcai " 
na sessfio em sua casa. O doutor 
animou-se, porém na noite de 12 de 
nevembto foi assaltado por uma fe-
bre muito forte, acompanhada de 
multaa dores. Os médicos diagnosti-
caram moléstia aeth importância. Com 
o tempo agravou«se o mal e êle so-
fria horrivelmente. 

Os amigos, em casa da Condessa 
Passerlni, consultaram novamente o 
Gula da sessfio sôbre a doença do 

fíâdimi fíirina 
O B R A F s m i T A D I T A D A 
P Q R U M A P L Ê U U E DE 

ESPÍR ITOS P O S E N H O R . 

PELA M È B H J N I D Ã D B DE 

J O S E LU IZ D E S O U Z A . 

PREÇO DO VOLUME Cr$30,«0 

Pedir ao Centro Espirita 

Emmanuel, rua Romão 

Gomes, s/n . Bento Quiri-

no — CM — Est. de S. 

Paulo. 

Q RENDIMSNTO DESTA O* 
BRA SEBA REVERTIDO NA 
CONSTRUÇÃO DA SEDE DO 

REFER'DO CENTRO 

Empório No rmâi 

de Salrador Casadei 

Secos e Molhados, etc. 

S. (sais MeqMMív 848 - Ftsr 2431 - FRWM - E.S.P. 

C a l ç a d o s RU Y DE M E L L O 
D E 

C II y D C H C L L C 8L 
Rua 5, N. 92 - V I L A M O N T E I R O - Fone 2840 - Caixa Postal, 311 

€ I A. 
F R A N C A - Estado de São Paulo 

-•:•. . . . : : 
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Fulgurante Propagação Né o-Espiritual ista 
Em cumprimento ao nosso 

recente roteiro de confraterni-
zação espiritualista, ao depois 
de termos visitado Franca, Ign-
rapavae Sacramento, importan-
tes e progressistas cidades em 
que, graças à generosa bonds-
de e fidalga hospitalidade dos 
diletos confrades Dr. Agnelo 
Morsto, Sr. Aristides Nery, 
Professora Corina Novelino e, 
também, à Familia Espirita, da 
região, vivemos dia9 de espiri-
tualizíção inesqueciveiB ! . . . As 
primeiros situadas no Estado 
de São Paulo e a última, no 
Triângulo Mineiro e considerá-
veis núcleos espiritas de cujo 
valor p capacidade de trabalho 
construtivo em prol da assistên-
cia, material, moral e espiritual, 
ao próximo; do preparo, escla-
recimento e Evangelização in-
tensiva da Criança e do Jovem 
espirita, jó nos referimos, em 
artigo inserto em o n. 1034, de 
31 - VIII - 58, dêste jornal. De 
volta à Franca prosseguimos a 
nossa jornada, visando o obje-
tivo final:- Juiz de Fora. 

De Franca, viajamcs p a r a 
São S» bastião do Paraisc, onde 
permanecemos algum tempo; 
dali para Guaxupé, e daquela 
atraente cidade, via Juréia, Três 
Corações e Cruzeiro, viajamos 
rumo à «Manchete» mineira, 
cnde chegamos em u'a manhã 
brumosa e fria . . . 

Naquela tradicional, impor-
tante e histórica cidade de Mi-
nas. grandes surpresas noa es-
peravam . . . De um lado a ci-
dade do passado, bucólica a tei-
mosamente agarrada ao tradi-
cionalismo secular . . . Do outro, 
a Juiz de Fora moderna, dinâ-

mica e progressista, em s u a 
constante caminhada vertical, 
numa ânsia incoutida, em bus-
ca de atmosfera menos impura 
e horizonte mais vasto, donde 
possa descortinar o amanhã ra-
dioso e espetacular, do Terceiro 
Milênio ! . . . 

Poréns, a noása maior e agra-
dabilíssima surpresa, foi, sem 
dúvida, a de constatarmos a 
marcha progressiva da fulgu-
rante propagação néc-Espiritua-
lista, que se vem realizando em 
Ju z de Fora, nos últimos anos. 

Segundo dados estatísticos da 
Agência Municipal, de Juiz de 
Fora, enquanto o catolicismo, 
até há pouco tempo, dominan-
te, tem 93 templos e oa protes-
tantes 14; o Espiritismo Evan-
gélico possui 24 templos bem 
instalados e seguramente orien-
tados, e mais o Instituto Jesus 
e o Instituto Maria, e algumas 
instituições assistenciais dentre 
as quais destacamos a Funda-
ção «João de Freitas» pela sua 
sadia orientação fraternista e 
cristã. Existe, também, instala-
da à Rua Batista de Oliveira, 
760, a Livraria Espírita Cristã, 
onde são encontradas tôdas as 
obras, revistas e jornais espíritas, 
nacionais e estrangeiros. 

Em visita que realizamos à 
União Espírita de Juiz de Fora, 
por nimia gentil« za de seus 
diretores, tomamos conhecimen-
to do vasto e eficiente trabalho 
instrutivo e educacional que a 
referida instituição, por inter 
mé^io de um pugilo de idea 
listas, firmemente orienta e con-
trola, em todo o Município. Pe 

lo moderno e cbj*tlvo método 
àudic-visual são ministradas nas 
Escolaa Espíritas de Evangelho, 
disseminada a p la cidade e air«-
dore?, aulas a centenas de 
crianças, de 3 a 16 anos, cujo? 
cursos, racionalmente instituído», 
têm as seguintes denominações: 
PRÉ JARDIM-3 e 4 anos; JAR-
DIM DE INFÂNCIA - 5 e 6 
anos; PRIMÁRIO - 7 e 8 anos; 
ADAPTAÇÃO - 9 e 10 anof; 
INTERMEDIÁRIO - 11 e 12 anos; 
JUVENIL - 13 e 14 anos e, fi-
nalmente PRE-MOCIDADE -
15 e 16 anos. Para que os espi-
ritas, realmente evoluídos e, 
consequentemente, Interessados 
na libertação da Humanidade, 
dos grilhões milenarea do feti-
chismo, do dogmatismo e do 
fanatismo-sectário • religioso, to-
mem conhecimento, julgamos 
aconselhável tornar público as 
atividades da supracitada orga 

CAFE THEODORO 
D E 

nizsção espirita nês :e iropoitan-.o prejent-, através dos dados 
te setor da Seara de Jesus, de estatísticos, absixo dUcrimi 
1954, quando de seu inicio, até|nsd<>s:-

NUMERO DE 
CURSOS 

5 

QUANTIDADE 
ANO DE ESCOLAS 
1954 17 
1955 16 
1956 17 
1957 15 
1958 17 

Imploramos a Deus, que tão 
luminoso empreendimento seja 
secundado em to loa cs quadran-
tes do Brasil e da Terra, e que 
os nossos irmãos, de Juiz de 
Fora, sejam setrpre snpsra-
dos pelo Alto, em seu sltruístico 
trabalho de iluminação Moral 
e Cristã da Infànciae da Juventu-
de. Em Benfica, subúrbio de Juiz 
de^Fora e nessa terra natal, on-
de outrora impeiava o ódio e 
a desarmonia e eram comuns 
os assassínios, presentemente é 
uma colmeia de trabalho digni-
ficante que —- grsçar, em grande 

ALUNOS 
INSCRITOS 

»40 
»89 

1157 
1232 
1289 

ORIENTADORES 
TKABALHANDO 

58 
65 
70 
77 
83 

psite, a obra s p . s t i h r e Evan-
gelizadora do amplo e bfm ori-
entado Centro Espirita «Maria 
da Nbzareth., ali .xistente - vi-
ve sob s égide do Amor e ds 
Caridade Cristã fraternalmente 
edificando as sólidas bases de 
uma fiorascenteSocie-lad*, onde 
todos os seus componentes se-
jam, permanentemente, orienta-
dos pela caridosa e sábia reco-
mendação do Meigo Rabi da 
Gailléle: - «AMA1-VOS U N S 
AOS OUTROS 

ANTENOR DE MIRANDA REIS 

Farmácia OSVALDO CRUZ 
I) E 
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E d u a r d o T r e v i s a n i 

Não mede sacrifício para oferecer 

o melhor produto 
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Os Movimentos Paralelos 
O Espiritismo é uma doutri-

na com eatrutura própria e 

com fina definidos, n8o necea-

si tsnlo , portanto, de ae ampa-

rar em outroa movimentos, 

embora reconheça em alguns 

deles finalidades nobilitantes. 

Oa espiritas que deixam de 

lado oa aeus estoiçosno seio 

da Doutrina, para ae dedica-
rem a quaisquer movimentos 
dessa natureza, estfio causan-
do a dispersão de forças e 
solapando a obra de Unifica-
ção. 

(Campanha de Eactareeimento do 

Departamento <U Publicidade ia 

.V. S. K.>.) 

Aproximando-se ss comemo-
rações festivas de mais um Na-
tal, a 25 de Dtzembro próximo, 
dsta que assinala o nascimento 
do Maior dos envladoa do Pai, 
que é Nosso Senhor Jeius Cris-
to, vimos comunicar aoa nossos 
asainanles e leitores em geral 
que a CASA DE SAÜDE «AL-
LAN KARDEC» está promoven-
do, como o fsz todoa oa anos, 
uma festa de Nstsl aos seus 
internados, que, speaar de não 
contarem com o convívio de 
aeus familiares, terão o seu qui-
nhão de Festas, ccmo ocorre 
em todes os lares do Mundo. 

Para maior brilhantismo e 

poder fazer frente ãs Inúmeras 

despesas, assim como também 

psra que se possa realizar uma 

(esta condigna àqueles que aoa 

olhoa do Mestre são tidos como 

enfirmot e pequeninos, a Casa 

de Saúde esti distribuindo lia-

tas para angariação de donati-

vos, a por nosso intermédio 

solicita o todoa que as recebe-

rem, o favor df preenchê-las 

com qualquer quantia, em es-

pécie ou dinheiro, devolvendo-
as com a importância aubscrlts. 

A Direção do Hospital faz 

questão de tornar claro que 

absolutamente não quer sacri-

fícios de ninguém, e squêies 

que não puderem contribuir 

com cousa alguma, façam uma 

oraçãu a Nosso Senhor Jesus, 

psra que dispente aos rnférmos 

que se encontram hospitsliza-

dos. Sua Bênção e Sua Prote-

ção. 

O Provedor da Cssa de Saú-

de .Allan Kardec , abaixo as-

sinado, hipotics, a todor, MUS 

agradrclmento», dej*}indo-lhes, 

oesla oportunidade, um feliz e 

bom Natal, com muita s iú ie , 

pez e tranqüilidade. 

José Russo 

Renovadora Elétrica 
D E 

J O S É G O M E S 

Instalações elétricas com certificado de 

garantia por cinco anos 
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Indúst r ia e Comérc io I rmãos M i n e r v i n o 
A maior e mais completa organiza-

ção no gênero, a serviço de 

seas clientes 
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A I N F L U Ê N C I A DA P A L A V R A 
Muito se tem dito sôbre a 

influência da palavra na vida 
humana. 

O uso da palavra frívola, mal-
dos8, inútil, tem causado males 
irremediáveis nas relações pes-
soais. Em tôdas as classes, in-
clusive nos meios culturais e 
religiosos, cultiva-se o hábito 
de falar sem medir consequên-
cias. Sôbre qualquer fato ou 
acontecimento de importância, 
a propagação da notícia trans-
forma-se em boato elástico, de-
turpsdor da verdade, comenta-
do a êsmo, no propósito vaido-
so de divulgação. 

Nos agrupamentos, observa-
se corno se interessam pela prio-

ridade de informações de pri-
meira mão, cujos elementos, di-
plomados na arte ingrata de dar 
ã língua, nada respeitam e não 
se detém até mesmo ante o ris-
co de conspurcar a dignidade 
alheia. O mau uso da palavra 
exteriorisa o caráter do homem; 
é um espelho que retrata o que 
está no interior. Há palavras que 
aviltam, férem, enodoam. 

Do mesmo modo, há palavra 
que enaltece, dignifica, ilumina 
e salva! Tomamos, no deoonrer 
destas linhas, alguns conceitos de 
S. Tiago íôbre o tropeço da pa-
lavra, para melhor conduzir nos-
so argumento de hoje. «Afirma 
que se alguém não tropeça em 
palavra, é varão perfeito e po-

fellstaft N W * r » ta n HM2 - tecrt» « lUI- * »•*. n-5-S 
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Mais um ano de Vida... 
AGNELO MORATO 

Mais uma etapa vencida por 
éste Jornal,sob as bênçãos de Deu*. 
Só esta frase deveria ficar como 
nosso artigo. Mas cabe-nos por de-
ver e alegria o o mesmo tempo, 
escrever mais uma página para 
registar, com o sentimento espiri-
tual dos eventos históricos, Issa fes-
ta tão nossa, porque é de tôda a 
nofiK» confraria. 31 anos de cr Man-
eia ininterrupta, completa hoje 
*A NOVA EUA» que é também mar-
co significativo na vida proveitosa 
e útil do velho Marques Garcia. Co-
mo nos invade o ser a emoção in-
(M»i púr completar tanibém nossos 
li) anos com a responsabilidade de 
seu redator. Embora apagada, sem 
valor, nossa atividade 
nestas colunas, i ninguém Cal-
cula que isto faz parte inteira do 
nosto ser. 

Acreditamos, multas criaturas ao 
manusear éste número especial, com 
(fite comemoramos mais um aniver-
sário do Jornal, não avaliarão, por 
certo, quanto sacrifício custaà sua 
direção, a fim de manter a as-
siduidade de suas ediçõas. O preço 
astronômico do «linha d'dguu», a 
mão 4e obru onerada pelo excessivo 
custa de rida, as dificuldades de 
tôda a natureza dão Ônus sem conta 
aos idealistas, que mantém a •.4 
NOVA F.fíA* para que seus pontei-
ros certos esteiam firmes nos dins 
Certos de sua» publicações. Sem fa-
vor, José Rum*, responsável tam-
bém como redutor tfeiivo de. sua 
secção permanente, àprimeira pá-
gina, não mede sacrifício pura 
equilibrar as despesas e a ré&ita 
do nosso Jornal. 

Os assinantes ado. podem calcu-
lar o deficit sempre crescente com 
nossos edições ordinárias. K como 
poderio t-nhln, i-star com • Ia* st-m-
pre em dia, se hd prejuízo incnlcu 
Idvel? Ai é qu> fala alto o idealis-
mo de sua gente. Fecha-se a Qrd-
flca, mas nunca deixar de acudir, 
com reservas econômicas de outras 
fontes, a errt-ga desta ffilha, tudo 
porque * em favor da Doutrina 
Consoladora!... 

Menno assim, qu inta critica e 
quanto desinteresse há por ai afora. 

Dentro de nossa« atividade», 
quinta incompreensão! 

Bastà nâo dar publicidade i al-
gum artigo ou i#r alguma reseria 
tfU emenda em outros paru receber-
mos a malquerença. O programa 
eclético, mantido por nosso jornal 
twni)»m tem sido objetà 49 aleives 
injustos- J>&nifodos principias dou-
iriMirios. tudo o que nos leva o 
crer nos homens em favor da con 
fraternitaçân, sob o aspecto do E-
vang-lho do Seahor, (em mtrsçido 
nosto acatamento e nossa aceitação. 
As vezes hd algurr. assunto obscuro 
e temos vhto, que mstos colabora-
dores o ave rd d *n com a superiori-
dade dos --mancipudos e põem lhe 
afinal esclarecimento capas de 
QCérto c meditação. 

Reservou nos o VI CONGRESSO 
DA USE, realizado em julho deste 
ano, em S. Puulo, grato compensa-
ção pelos nossos pobres esforços co-
mo jornalista sentimental dentro do 
corpo editorial desta Cusa. *A NO-
VA ERA» estue na citação cari-
nhosa de diversos congressistas que. 

José Russo 

deroso, estando em condições 
de refrear todos cs instintos e 
desejos do corpo«. 

Há homens ricos de palavras. 
Com elas pode se fazer bens só-
lidos e incalculáveis. O verbo 
bem dirigido, objetivando cau-
sas nobres, é ura potencial a 
serviço do progresso humano. 
O poder do homem não está 
nos bens que possui e nem tam-
pouco na posição que ocupa na 
sociedade, mas, sim, no que fala 

'no que faz. 

A riqueza nem sempre satis-
faz a alma, pois faltam ao seu 
possuidor a sublimidad-o do ges 
to, a suavidade da palavra que 
acompanha a dádiva. Dar esmo-
las de pouco serve, porque na 
maior parte das vézes a preten 
sa caridade humilha, magoa, re 
volta o coração do necessitado. 
Não é, pois, o valor do ouro 
que conforte; não é a quanti-
dade do óbulo que se atira ao 
miserável, que satisfaz a sua 
penúria., que suaviza o seu in-
fortúnio. Muitas vézes, nada se 
dando, consola e alivia muito 
mais que as moedas. Usar pa-
lavras que a situação exige, pa-
lavras carinhosas, fraternas e 
amigas, é repartir um tesouro 
corn cs f flitos e torturados da 
vida!. 

As boas palavras são semen-
tes que caem nos corações co 
mo ar8gem divina. Jamais s< 
deve perder ocasião em pr< fe-
rir palavras que estimulam, que 
bahamisam a dor, que aplacam 
a revolta. Ante certas circuns 
tâncías, as boas palavras têm o 

em plenário, fwrarn referência sò- p o d e r soberano de reconduzir 
bresua penetração nomeio espírita. £ , r a t i n h o o transviado 
Sem dúvida, recebemos ali compen-1 a o D o m Çaminno o transviado, 

• • • - com muit i mais eficiencia do 
que as penalidades inflingidss 
pela lei. Igualmente, a f ô r ç a 
misteriosa das palavras, quando 
empregada para o bem, é ener-
gia incalculável que pode ope-
rar milagres, alterando o curso 

sação de devotados companheiros, 
os quais sempre estão prontos oh 
dar-nos estímulos sem conta. Jd é 
a paga bendita do *cem por um* 
e que nos vemde irmãos compene-
trados. Sabem ties compreender 
nossas tarifas eivadas de tropêça e 
reações de tôda a sorte. Ao sentir 
aquela prova de reconhecimento,no 
mais alto conclave da «União da 
Sociedades Espiritai do Estado de 
Sáo Paulo; vimos que. faltava ali 
o homem que, por direito, deveria 
receber tôda aquela prova de con-
sideração e carinho. Ssse compa-
nheiro. sem favor, ê Vicente Richi-
nho, Gerente deda Ftil ha. Com seu 
senso prático e alcance psicológico 
sabe escolher as colaborações, sele-
cionar os artigos, dar sulistações a 
mi.hares de tutores e assinantes, 
manter o ecletismo de seu progra-
ma sem ferir a ninguém. Ttnx tido 
êle o hífen substancial entre o pes-
soal da oficina tipográfica e os de-
mais com obrigações junto às nos-
sas edições periódicas. O rigorismo 
também do l)r. Tomas Novelint* • 
nosso Direlor - sempre foi garantia 
paro o cuidado e trato no vernáculo. 
Procurou sempre fazer destas colu-
nas algo de apresentável, n fim 
<iü que nosso modesto jornal não se 
con/Undisse por falta dr sustenta-
ção moral. Bem »abemos que mou-
rejam na impressão de jornal, co-
mo a nosso, quanh dificU se tor-
na livrar-nos dos •galof.» e da* »ra-
tas*, pois a revisão t sempre esco-
lho quase intransponível. Disse mo-
do, com o idealismo de muitos e 
agora com o* esforços do nosso ti 
pógrafo chefe Anionic- Carlos de 
Oliv ira e com o dedicação do poe-
ta Leonel Na Uni que nos dão quo-
ta de toas energias, tudo se faz pa ra 
que nossas edições vivam e represen-
tem o anseio da imprensa orgâni-
ca a setolço da Doutrina Consola-
dora. Que o li hino Amigo — o 
Jrsus de nossas objetimções nos dê 
$empre oportunidades para respon-
der nosso tPfíESEVlk» à chamada 
do dever dentro de nossa *A NOVA 
BRAil B ler minamos êtUu palavra» 
em tôrtio de nomt festa espiritual 
com a expressão de quem pode. evo-
car assim: 

«Senhor - DfU \ Dê-nos fé. luta e 
coragem! 
Sei a-nos sua pat roteiro e alen-
to ! ... 
Que este Jornal the sin« de 
mensagem !-
Eis é nossa ideal por fura-
mento» 

da vida, evitando tragédias no 
abismo dos desesperados! 

A palavra foi dada ao homem 
para enriquecer-se. pois quanto 
mais te aprimorar nas ptlavras 
boas que disser, maior soma de 
bens acumulará, como moedas 
da bondade que se juntam, va-
lorisando a personalidade peran-
te o mundo e perante D e u s ! 
A língua que veicúla a mâ pa-
lavra está cheia de peçonha 
mortal. «Com ela bendizemos a 
nosso Deus e Pai. e com ela 
amaldiçoamos os homens, feitos 
à semelhança de Deus». Da mes-
ma bôea procede bênção e mal-
dição». «A língua também é um 
fogo». Um grande bosque pode 
ser incendiado por um pequeno 
fogo». 

A má palavra que propagada 
discórdia, que acirra o. ódio, que 
fere a dignidade e conspurca a 
honra, é como estilete agudo 
que faz sangrar o coração, co-
mo venano sutil e letal que atrai 
a morte! A má palavra seduz, 
contagia, arrssta ao crime,'à lou-
cura, ao pecado! 

A palavra construtora, sere-
na, mansa e apropriada a tôdas 
as ocasiões da vida, é bênção 
que ilumina, que desperta a fé 
e reergue o desejo de viver a 
qualquer custo! 

O mundo deve grande parte 
de seu progresso ao poder do 
verbo fulgurante de tantos ho-
mens que o usaram como arma 
poderosa contra a maldade, a 
ignorância e a tirania. 

Em todos os tempos os condu-
tores de povos, os líderes das 
massas, usaram o dinamismo 
invencível da palavra para re-
volucionar as sociedades e im 
puldorm A marcha dos povos 
para novos destinos! 

A má palavra desencadeia 
desespsro, a agressividade de 
atitudes, de revide, o ódio do? 
que por ela foram atingidos. 

Pessoas hâ que desconhecem o 
valor do saber falar a tempo. 

Tantos existem que ignorem a 
riqueza do silêncio e dão vazas 
à volúpia insopitada de falar, 
mesclando a verdade, respingan-
do lama no meio ambiente. Ou-
tros exUtem, aliás em grande 
número, que sentem pendor ir-
resistível, como bem de primei-
ra necessidade, para ft lar a ês-
mo, propagando, inventando e de-
turpando notícias, fatos e co-
mentários, mesmo aquêles que 
estão fora de seus conhecimen-
tos. São enfèrmos da alma .. 

x X x 
A" boa palavra nasce do cora-

ção e jamais causa danos; é 
sempre portadora de alegria 
esperanças! 

Cristo revolucionou o mundo 
das crenças com a revelação da 
justiça divina, usando sòmente 
a palavra construtiva da verdade! 
Passaram o« séculos, renovaram- ' 
se as gerações <? a palavra do 
embaixador divino, apesar de 
discutida, adulterada, interpre-
tada ao s a b e r dos interêsses 
mundanos, continuam a brilhar 
na treva da ignorância, adver-
tindo: «passarão céus e terras, 
mas a palavra será cumprida 
até a última vírgula», aduzindo 
mais um conselho generoso: 
*seja o teu falar sim, sim, não, 

nâo»... 

Usemos s e m p r e a palavra 
amiga, sincera e salvadora! 

Façamos o possível por não 
nos envergonharmos do que dis-
sermos, nem agora nesta exis-
tência, nem na vida espiritual, 
pois no campo moral a palavra 
é semente que frutifica e obri-
ga a colheitas reparadoras. A 
palavra má é dardo destruidor. 
Dípois de pronunciada, jamais 
poderá ser detida ou controlada 
nos seus efeitos arrazadores! 
Evitemos as más palavras! Cul-
tivemos ai bcas palavras que 
ficarão como registro indelével 
através do tempo e que teste-
munharão a nosso favor, hoje, 
amanhã e sempre/... 

C O N F I S S ÃO 
losó Vieira du Rosário 

Confissfio/... V.rü dr longe «99« 
prática humilhante, iem apòio 
na doutrine de Jeaui, que tem 
contribuído para tornar ce>ia 
vez mal; irresponsáveis es cria 
turaa. 

Quer a religião que a insti-
tuiu convencer-noa de que s 
confissão tem sua origem nos 
ensinos do Mestre. E. p- ra re-
fôrço de suas asserções mencio-
na *»tas pslavrss evangélicas: 
«Aquéles a quem perdoard-s, os 
pecadoslhe sgo perdondos». Ne-
nhuma relsçio, porém, tem es-
sa outotgs divina com oa sacer-
dotes etuals, muitos dos quais, 
trais pecadores do que rói , se 
arvoram em j lgadcres de fal-
tas alh*ias, erquecidos de que 
o perdôo dsa r tensas tó legiti-
mamente pode ser concedido 
pela p'8'oa prejudicada, ssndo 
inútil, vasie de propósito, a In' 
terferêocia de terceiros em ques-
tões que encontram bom têrmo, 
sòmente quando resolvidas pe-
ias partes em litigio. 

A pasisgrm evangélica, da 
qual se servem os pseudos vir-
tuosos para justificar a criaçfii» 
da coDfíssto auricular, não com-
porta dúbia lnterpretaçic. Jesus 
ao diiiglr-ae, depois de sua cru-
cificação, ou seja, como espirito 
materializado, aos seus amados 
discípulo», cujos corações ti-
nham sido esquadrinhados du' 
rente todo o seu apostolado. 

d.ixou subentendido que êles 
poderiam prosseguir como pre-
postos do Mestre nessa obra ma-
ravilhosa junto aos homens, per-
doando as faltas elheias como 
Jesus c fez e continua fazendo; 
mas nfie foi dito que quaisquer 
outros homens poderiam arro-
gar êsse direito. 

Fovores da natureza dos que 
foram deferldoa por Jesus aos 
seus discípulos não slo conce-
didos indlstintsmente às crlatu 
ras. Pars merecê-los, aorooa obri-
gados a dar nosso testemunho 
de fé, de honradez, de renúncia, 
de amor ao semelhante, de res-
peito às diretrizes divinas, como 
deram muitos dos diletos discí-
pulos do Cristo. Mas, como nos 
narram os Evangelhos, mesmo 
entre eles surgiram aqueles que 
clsudlcsrsm no instante supre-
mo, apesar de escolhidos para 
a grande jornada de redençfio 
e de amor: N l o manifestou To-
mé sus incredulidade, qusndo 
os companheiros lhe disseram 
que virara o Senhor? N io foi a 
Mestre trsido por Judas' Ors, 
se entre cs intérpretes diretos 
da vontade de J«sus, escolhidos 
s rigor, havio incrédulos e de-
tetores, que n l o dizer dsquèles 
que, sem serem escolhidos, apro-
priam-se Indevidamente do di-
reito de confessar e perdoar ss 
faltas dos seus irmãos! 

Muito conhecida de todos nós 
é a msgistrai sentença do Mes-
tre: .squéle que estivei sem 
pecado atire a primeira pedra». 
E, como poderiam ser confisdos 
poderes para confessar e per-
doar o próximo a quem está re* 
pleto de culpas, tsnto qusnto 
nós? Evidentemente, em todos 
os tempos, temos sido agracia-
dos pele Bondade de Deus com 
s vinda entre nâs de verdadei-
ros missionários, que Incògnita-
roente trabalharam pelo bem 
estar da humanidade. Grande, 
porém, é a distância que sepa-
ra um Santo Agostinho e um 
Francisco de Assis. Investidos 
de poderes extraordinários pe-
la gegnde evoiuçio que possu-
íam, dlw pretensos representan-
tes da Divindade néata orbe, 
que tudo reclamam para ai 
qusndo aquéles e tsntos outros 
devotados à causs do bem, tu-
do que lhes pertencia davam 
para oa outros! 

Não poderia ter Jesus Insti-
tuído a confissão, não obstante 
afirmem sc contrário interesss-
dos em revestir de caráter divi-
no um ato exclusivamente oriun-
do da concepção humana. Se 
encontrássemos nos Evangelhos 
quslquer alusão à confissão au-
ricular, sob a superintendência 
do homem. Cristo teria sido in-
coerente, quando dlsae: «Se al-
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